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se a approvr.tr as secções de traçado proposta� --c · 
aAsim iam todos avançando, ainda. que lenta e del:la
uimndolamente. Chegou, porém, a época. de durai:! 
p1·ovações rlo Go·verno Ca1npos Salles o a im previ
dencia atting·io o seu cumulo. O eidadão que occu
pava a p!tsta dtl I11dustria e que devia n1aiR tarde 
pass&r para a, da Fazendft, quiz pôr em pratica a sua 
theoria intransig·ente e in:-11Jala vel, desde muito pré
gà.da da tribuna do �etlf t fio, de que em h;1Jpnthe.,;e al
guma o Estado deve ser indu�trial ; e corno o servi
ço do estabelecimento de vias ele tra11sporte no Bra
sil se lhe afigurasse, 11ão c·omo o instrumento neces
sario e indispensavel au desenvolvimento do paiz, 

. cujo sólo é preciso povoar, já introduzindo immigran
tes, já evitando, como no caso pa.rticular do Nordes
te, que a.s .populações existentes seja.m dizimadas, 
exactamente pela impossibilidãde de se lhes enviar 
recursos de qualquer especic quando isso s� torna 
11ecessario, mas com·o uma industria gentlina, que só 
póde �er julgada }Jelo confronto do Deve com o lfa
ver,_ foi mandado abrir na Secretaria um inquerito 
su·mmal�io sobre o custo das malfadadas .estradas de 
ferro e os ret1ultados commerciael� do re�pectivo trafe-
go. VerificoU-s� então que todas ellas tinham custa
do o triplo do seu valor e pesavam annualmente no 
orçamento c0m deficít . ., avultados. Não se procurou 
vêr na fa,lta de estt1do previu e de execução nletho-
dica de um pla.no quf� satisfizesse ás necessidades 
reaes da zona e permittisse economias 110 primeiro 
estabelecimertto, as ca�usas desse resultado netn se 
lar.çou no activo os rnales evitados e as va.11tagens 
gera�s proporciona.das á Nação por essas estradas, 
apezar de isoladas umas das outra,s e ainda encra
vadas na faixa do littoral. O facto era basta11te para 
justificar e confirmar a thcoria e irr1m�diatamente 
foram rr1ancladas suspender tf)d!lS as obras ern cxe-

. cução nos prolong·arne11tos. Os cot1trac�tos fie e tnprei
tada foram rescinfJiclos, mesrr1o qut:t11do <:l. Íll(lemilÍZêl,
çào a pagar era superior ú.s sommas a despender 
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com a sua oxec u çfto, porque , ua o p i n iüo Uo M i11 ístro , 

0 Es têt d o 1 u c r íl v tt 1 n tJ i to 111 u� i R e 1 i rr1 i t l tt •• (J <) <�o rt 1 ít ( � a u -

t:Ja o deficit infallivfl que ('Sscs prolongameutos i riJ H J 
dur. As secçõ(�s C:tbertaH a.o tr(.tfeg·o foratt1 ))Of �ua 
\'ez arrt�ndadas, e ttrrclldadttH cJe Jrlo(Jo (�tJc 11os f(��
pectiv(•S contratos só ficara1r1 garn11tidos O!-; it•tereB
scs dos ari·et1da,têtrios, porque �. Ji�X. t irJhCJ pr(�SHa 
()e executar cts suas idé<ls e o�tfi ,. a eot ! vtàJJeido de 
que· era u·rg·ente \1êr-se o Estado .1i\'l'e dellaH, n1es·· 
1no ele g·raça, pa�rtt libertar-se de um:t v·ez por todas 
de um nego(·io máo q ua n to á renda e inutil quunto 
ttos seus effeitos. 

E11tr�tanto, por uma coincicleJJ(�ia infeliz decla.
rotl�sc ho mesrr1o anuo (1898) a sec(�a e todos nós · 
Bra!3ileiros tivemos a dor e o immenso desgosto de 
ver q'ue entre outraS, a E. P. de Baturité, construi
da principaltnente par:A soccorrer as victimas du 
secca, especulava com a m i s Pria reinante (*) pura 
apresentar os resultados de trafego tão v�tidosc.tmerl-

� 

te asHignala-d os no annc) ;3eguii1te. 
As· tarifas dos generos de primeira necessidade 

tinham sido despropositalmente eleva das e os ca.r
ros que os deveriam trallsportar eram .aproveitados 
pa.ra trazer encurralados, como a. a.tlilncles, os 111ise
ros retirantes do sertão cujos ultin1os vintens eram 
arrancados a troco ·de uma pa8sagem para a Forta.-
1 . 
.1eza,. 

'A theOria do Ministro falhara e os proprios · ma
les que produzio serviram afin a l para cha rilar a at· 
tenção do Governo, que lhe succeoeu t:obre a impe-

serviço, mas pre cisamente no 8eu maior incre ment o 
e .na_ l�igação das linhas que já se prestavam á con· 
stitmçao de uma pequen a rêde, a compensação das 
S(�mmas empregadas, pelo r1eset1vol\'in1eiJto ecoi10ttli
co da região A consequente augmento da riqu(l!za. 

( * ) Piquet Carneiro, Açude de Quixadá. 
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Foram c utà(J t\.ll'minadas a.s Iiga.çôes das linh a s 
de Alngóa� a té o Na.tal; continua d o � o prolong a m e n 
to da Batu)·ité e a. c onstrucçüo do ra maJ de Campina 
Grande; projectaLla e começa ' l a a. co n struir a E. F. 
Ce1at·ral do Rio rtran,fe do Norte; decretados os p ro 
longamentos do ramal do Timbó até Propriá e d (;). 

E. F. de Sobral até There 'Jina) com um ramal de 
Uarrtpo Maioí' a Tutoya e a construcçào da. E. 11'. de 
S. Luiz a Gaxia.o;, te.ndo aind<:t sido a pprovado por 
uma Lias casas do Congresso o p roj e cto de ligação 
dos V(!lles de S. Franci,�co e do J>a'i·nohyba por un1a 
linha parti11do de Santa Rit{t ou de Foí'mof?a do Rio 
Preto e indo ternlitlclr em A.9a·nftl E)hilomena . 

• 
. 

O Governo tlcttlal, por suct vez·, estud[t o proje-
. cto da unific<.tção das estri-ld(1S da Bahia · em un1a 

grande rêcle coni os prolorig'affi('11tos da Cent1·o Oeste, 
ele Santo Antal·o :1té Peclrr) Alfonso, 110 rio Toca11tins, 
pclSsando por Mundo i\Tovo, Mo1·ro do Chapéo , cidade 
da Bar1·a, Sctnta Rita, Fo1·-r:rl.osa e JJo rto Fl·anco do 
rio do Somno com um ram al de J.lfundo Novo a Ja
co'IJina; da E. F. de S, lJ1iguel a A·rêas até 1 Jerr1·uha
dinha ( ��staçào da E. F. de Victo1·ia a Minas), t>as
sando por Jequié, ·PocõeP.';, (.}onquista e Theophilo Ot
ton·i; da E. F. Cent�ral da Bahia. , de A;Jachctdo Po1·tella 
a Lençóe.�, pass�ndo por Andarahy e de Ba1�tdeira de 
Mello a, Monte Alto, cotrJ ur11 rclmal d(� Brejo G1·a.nde 
a C'ondeúba e <lS ligaçõ e s dq, .E. F. (}entJ·al l)erna'lrt-

. buco com a S. Luíz, a Caxial� a rla E. F. rle Baturi
té com a linh:1 d(t Bahia tlO S. F-rancisco. 

Como se vê, começa finalmente a ser esbo��ado 
üm plàno de \1ia.ção ferrea interessartdo o g�rupo de 
Estados do Maranhão até á Bahia e surge a. idé[a. tiP, 
mais unl� ligaçà.o ír1terna entre o .Nordeste e t) Sul 
por uma litlha mais Oll menos parallel:t [l,o li ttora ] ; 
e é licito esperar que a,g·ora sejam mtltldarlos fêt�er 
08 estudo� de campo iodispensa,veis á, esc,oll1�t e fi-
xação definitiva rios trn·ça(loR� o que serin. il1t.otlt(�R
tavelmente \JID gf'all(l(� p;t.RSf> )):tr;t �.t fr éllt< . , ])C� ln 
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trí\balhos de construcçào. 
Se traçarmos essas differentes linhas no mappa 

do Bras il e estudarmos df�tidarr1er1te �ts zor1as a ser .. 
vir por cada uma e as ligações que estab0l.ec�rão 
entre os Estados, vei·em(JS qt1e, ape11as com 1 1ge1ras 
alterações de traçado e co m a inclusão de a lguns 

prolongamentos e pequenas ligações, ellas
. 

satisfa fã o 
cabalmente as necessidades locaes da região, fal tan
do sómente a creação da rede que deve ter origerr1 
no porto d,� Belém para que fique constituido o gra.n
de systema de via�ão ferrea. de interesse geral, que 
é necessario estabe lecer no Norte, 

V amos mostt·ar q uaes �;ão essas ai te rações, pro
longamentos e pequenas ligações e es boçar o pro

jecto da rede paráense . 

A lei do Congresso, que mando u prolongar a E . 
F. de Sobral. de Ipú até Therezina, i ncluio nessa li
nha um ram al de Campo Maior para a Tutoya . 

. Pensamos que esse ratnal deve ser substituido 
por outro, de exte11são pouco menor, que, partindo 
de Garatheús, passe por lndependencia e Maria Pe
reira e ligue-se com a E. F. de Batu1·ité em Quixe
ramobin�. 

A E. F. de Sobral corre tnais ou meno� paru.Ile
lamente. ao curso do rio Parnahyba, á uma distancia 
que varia .de cerca de 100 k ilometros no littoral a. 
240 kilometroà entre · CaratheúH e Therezina; portan
to o ponto mais central da zona contornada pela via 
ferrea e pelo rio acha- se situado a. p{luco mais de 15 

. leguas de uma estação ou de um porto. Quinze le· . 
guas ?o sertão representam um dia de viagent para 
andanlhos ou cavalleiros, e dous dias no maximo 
para comboios de tropa. 

Não é, pois, necessaria a construcçào do ratnal : 

caminhos ord1nar10s existentes. 
A ligação ele • CaratheUs a Quixeramobirn reune 

ao con�rario grande cópia d e vantagens . 
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Ü8 m u n icip ios do Cani p o Maio'r , llumilde!.' e Mar
vão e 11tretê tYl :lctivo cor t1tl 1 f� r cio de g·acJo, pt�llc� (]e 
cabra, café, assucar e diversos gen eros com a fe i ra 
de Quixetamobí1r"; e a estrad<:t actual que os ligH, 
I•élSSa11do por (}a.t•··atheús e lndependencia, é uma es
trada. antiquissima e ta1vez uma da� mais frequeuta
cl�lS flo sertão do Nordeste. 

Os municipios de Caratheús e lndepend�ncia pos
suetll LlS rnelhore� forrctgens do (Jt�ará e são utiliza . 
dos p�tra soltas de eng·ord�t do g'ado antes de ser vert
dido nas feiras proxin .. as. A ,luanticla.de e a riq_ueza. 
do 1 e i te d}lS v acca � n.a sei cl as ou mesmo i 11v e r na das 
no (}a'ratheú,� são prodig'iosas e notoria.n1ente conhe
c.idas em todo o Norte, clando lrlgar á fa brica.ção en1 
largêt escala, doe queijos de matJteig·a denominados 
queijos do sertão. o clima. de todos esses municipio8 
prirlcip:llménte dos situados nas <lhas ela Serra Gra?z-. 
de, é an1et•issin19 e salubre, encontrando .. se Am t<,do 
o percut·so a.gua perer1ne en1 muitas fontes e a.gua 
�:tbundante quasi fÍ flor. do só lo, condições Pstas que 
fariatn de un1a linha éntrp. Q·uixeramobim e 1"herezi
na um poderoso ir1strumento contra os effeitos das 
set�cas e a favor do des;ert\70lvTimento do comnJercio 
regio11al. Além rl isso, ligaria directamente as c a pi
taes tle (}uus Est3.dos, que nlillltêm entre si activas 
transacções de toda especie, o que a fa.�� classificar 
entre os troncos de interes"e geral. 

A E. F. Centt·al l,t() J�io Grrande do Not·te eRt {t 
. projectada subindo, a partir de Ang-icos, o curso do 
t'io Piranhas até ás suas nasr�enteB e lig�a.11do-se á E . 
F. de Baturit'é, em Icó. 

Levando sempre en1 conta que as estrada.s de fer-, 
ro do N ordéste preciz:.1m ser projectadas �tttet1de11· 
d<l ao duplo fim de fa,cilitaretl1 o s0ccorro ás popu
lações flag·eJl::td�ts pelas Esecc<:t� e prestítretu-se á coJlS
tituição da grande rê de ap r o p ríada a. o deat ·n volvi
mento economico da região e íÍs c0nltllutlic(tçõe� 6'e
raes entrt� os EstadoB, parece-tne (} UP essa irn po rtat1-
te estrada attenderá melhor a est<lS cotldiç{)PS sf� 
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e do Taca'ratú e p<:tss:ltlclo por lJtctnC(J) l,!(Jre��, Vzllr-t 
Bella e Floresta, e se da trttV(� Ssia fio r · i t t l� J lo A',artt'An
na fôr d estac. a. do un1 ramal qu(', {Ja�s;lJlrlo fJl)r �s(. 

do Jaguaribe, encontre n. E. F. fl� /�{tturztf�} 11a 't)l
tura do Quixadá. 

O trecho p rojectado er1tre l!omhttl c lcó (leve 
ser· abandonado ao ramal de Campina Grande, que 
o alcançará peJ o centro do Parahyba passando po1' 
Patos, o qual serveria rnais racionalmente os muni
cipios de Souza e Cajazeira.�;, e podería ser prolon
gado gradualmente através dos se rtões cearerJsP f-� 
piauhyense, até encontr a r a gTande Jinba ào Recife 
a 8. Luiz. 

E' facil verificar qtle edta estrada e f)S ramaes 
de Carathe.ús a Quixerarnobim e de Campina Grande 
a Ic6, projectadoR e prolongados nas direcções in
dicadas, perntittem as ligaçõos mais fa v ora veis com 
as outras e3trada.s, ficando toda a zona lie maior 
effeito das secca.s coberta pelas ma lhas de uma récle 
que reduziria a viagem de qualquer ponto a uma e�
tação de caminho de ferro, a 15 leguas, no maxímo. 

Ficariam assim satisfeitas a nm tempo as ne-
cessidades locaes e os interesses g·er aes. · 

A E. F. Sul de Pernambuco cte\1 e ír ao encontro 
em Porto Real, na margem do S. Francisco, do prü

. long�mento .do Ramal do Timbó a Pi·opriá, unica 
secçao de hg�çào que falta á linha da costa proje
ctada entre Rw de .Janeiro 0 Natal. 

O estudo da situação desta parte do t)ul de Per-

nhuns a Pesquezra e do ramal da 448.�embl/a ató Pi
ranhas, conti n u ando a Sul de Pwrnambuco dir ·eta· 

ce1'to e pa d p l · 
, ssan o por a ,mezras dos lnrlin.� . 

.. 
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A E. /1'. tl1� .\. / ,u iz a Ca . âa .�; r<� preHeuta apcnw, 
unw see,;ito d a ituportant( � t f�de pare i al a (',(jll k truir , 
partindo da t ·.apita.l do Mara nhã o . A liub:J. pri n cip a l 
dest:t, rêcle dovt�, n. �'n•·tir cl�> (}vdl), ( � Olltorrli t . r O H tll· 
mos contrarortes da H ü l'l'a das Alpercata.;;, tranepor 
o ltapicurú em f>ico.-., eortar as torras dos munic�ipi
os de Mirador e Matttle.,·, lJ:I.f..:Sar crn Pas tos Non . ..:, 
trêtnspor o Pttt1l,liiAlJbtt., t..�rn iVeltJ- Yor;·/:�, subir o rio (}ur
gueia, serv in do os lrlUnicipioH d é !Vlanga, .Jerumenha, 
Gurgueitl, JJ(l�ttl/llllguá, C()l·rente e Gilbu(�,') e terrl1ir1ar 
etll Sn.r�ta Rittt d() Rio Pretn, or1cle Cllcontrarja ét li
nha da Bahia rr. Pedr;·o Aff'oww, com os tres seguintes 
ramaes: 

• 

• 

· 1 :=- De Glodó a J?lôre,ç ( considerarlos como tFtl o 
trecho de (]od9 a Caxias e (t E. F. de Caxias a Flô

res); 
2.o De (Joroatd a ()t1roli�a, pa.ssando pol" Ped·rei

·rall e Barra do Co1·da ; 
3.o -De tHanga a. l3. Ray1nundo Nonato, pelo \ral

le Jo rio Piauhy. 

O tra.çado· destas lillhas· i11teressa a todos os 
municípios da z911a povoa()a da metade oriental do 
�!aranhão, onde já existetn en1 importa11te esCêlla. a 
indtlstria pecuaria e a la v oura dê't canna, do êl.lgodão 
e dos cereaes e penetra a zona das secc.as no sul de) 
Piauhy, perrnittindo .a valorização de terr�-ts opulen .. 
ti8sima.s, principaltilente em 1na n içoba es e pa,st(Jig·ens, 
que só esperam vias de communica.ções para faze
rem a fortuna. do Estady, a despeito da.s prolong'adas 
estiagens. No·s citados municipios fio Sul do .P iauh)7 

· a creação prospera admiraveltnente, e se não fos
sem as seccas que, por faltíl de melhora.tne11tos ma

teriaes insignificantes (mas que a.s populações 11ào 
sabem ou não podem .executar), fazen) 110 gado ver
dadeiras devastiÁ.Çõ6s, essa indtlstria, poderi�t alli rí
valizar (�otn a elos ma,i� \T:tnta,josos districtos do 'Rio 
da Prata. Po(lf�-so (Jizt�r qtle toc1<) o Stt(ICNte dll ()i:ltl .. 
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hy, até uma. linha traçada de !J e njamin Constant ;to 
Artla1•(t·nte, é ur11 só f � riqtlissitno 111 a n içut)al . A c�xtra
cção da borrach a dt'ssa. arvore j á con s tituü actual
mente utna itldustria lr trg atne tlte e .x plor: 1 r 1 :1 t� forrle
r.e o maior contitlgf� tlte para (l e xportação do ��st;l
do. • 

E' ob\7ÍO que esta rêde não })Oderi<l prod11zir 
resultados va11tajosos, se f1 cidade de �s. Lui7 corl-
tinuttsse sem porto. 

. 

Os estudos, porém, feitos na bahia de ltaqui, qtle 
1he fica viz i nha, permitten1 esperar que (J Governo 
a.proveite, mesn1o se fôr sóme11te constrt1ida a. linha 
de S. L·uiz a Ca:cias, as n1<-lgr1ificas condições de abri
go, profundidacle e pequeno custo de um cáes de 
atracação, que offereee aqt1ella bahia1 para clotar o 
Esta<lo com um porto de prime ira ordem. 

Ainda. não se cogita po1� emquanto do esbeleci
mento de uma rêde de vias fel�reas, tendo por pon
to de partida a ci clacte de Belém; e a 11ào 8er o pro
jecto do Dr. Hor1orio Bicalho, · apresentado a l'Ste 
Club em 1884, por OC(�asião da. reunião do 1.° Con
gresso das estradas de ferro do Brasil, ao ser dis
cutido ·o plano geral d·e via,ção, estabelecetJdo uma 
ligação mixta, er1tre o Rio de ,Janeiro e aquella ci
dade pelit E. F. Central até Pi1·apora, pelo S. F1·an
ci.�co e seu affluer1te o Rio G·rande a.té Forntosa, por 
via fe1·rea até .Porto-F1•anco do Rio do Som1zo, por · 
este e pelo Tacantí-nt9 tl t0 .Boa Vista e da h i por via 
ferre a até o porto termina,l, e umtl vRg·a referencia 
feita pelo Dr. I.Jauro �Iüller, quat1clo l\Iinistro da ltl
dustria., ás vantagen8 da ligrtção da E� _li'. de 8. Luiz 
a Caxias com a E. 11. de Bragança, sómenre no ma
ppa que contém o Jlovo plílno gert-tl da viação, a.itl
da pendente da approvação do Ser1ado, a.cha-se tra
çada uma linha recta entre Belém e o planalto de 
Goyaz com a denomÍnáção de Linha Norte-Sul. · 

Entt·etanto, pela sua situação priv·ilegiada, no 
meio da costa maritirna e fluvial que yai do cabo de 
S. Roque ás fronteiras do Perú en1 Tabatinga, sendo 
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() porto do Brasil que se a. e h a mais prox1mo do� 
gra11des. cer1tros de c.ivilist-t.<;•1o dtt r\rtlerica, (lo Nor
te e da Europa (*), tetado a,berto á Hua direitt:t o raa
ra villloso le4t1c de rioH Ilu.veg·:tveis do syste r r1 a� arrJê1-
zonico que pe11�tra até o cor<Jçào do coJttinente, á 
sua- �.sqtlerda �l exterlSLt e im_púrtantissima rêde cle 

··· trill1os de aço que potlco a pouco \7ai se estendendo 
e ha, de cobrir tttn dia· tod1:t a_ SU J ,erficie que vai d() 
1\'l�tt·anhào at6 as frt>nteira.$ do Espirito S<t.nto, e na. 
sua. fret1te os dou� grar1des valles do Ar·rtgua}JCt e 

. do Tocan.tins onde tal vez se escondam os Jnaís p re· 
ciosos thesouros deste paiz, a. capital do Partt está 
naturalmente indicada� para torr1a r-se o maior em
porio con1mercial destd parte do continente e uma, 
das mais importantes officioas d� trabalho de todo 
o mundo. . 

Alnm disso, Belem do Pará já é hoje o ce11tro 
de converger1cia e de irradiação de transacções conl
merciaes avultadissimas de todas as praça.s do Nor· 
te e o ponto de partir e de chegadc.1 dessa legião 
de pioneiro-s, vindos do Nordeste, cujtt actividade 
se faz sentir até ás rr1ais recot1ditas paragens da 
floresta a.mazonense. 

Se �ts sirnples viager1s semanaes (los vapore� do 
l6loyd e as escalas nem sernpre regulareR que as 
outras compar1hias de n«:tvegaçào fazem entre os por· 
tos do Norte têm facultado a creação da forn1ida\r(�l 

� riqueza que já representa a indtlstria da bo rracha e 
o povoamet1to de !iuperficies vrtstissin1a.s, ait1da hét 
30 annos desertas e ht>je org·ulhan(io-se, como o ter
ritorio do Acre, das cifras do seu cotnt11ercio, o que 
não é licito esperctr· quando) cruzttlldo a· lir1l1a que irá 
da Bahict á Fo1·taleztl, a estrada de fet'ro q \le pctrte 

• 

(*) Distancia ele 13elénl a IJiSlJoa: ;3,027 Jll i lhn� 
. 
» » l�ocife :t I âsl)Ol': !t 1 H5 � 
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t j f � t ( )  ( j () o 
sertão do N or<1este '( . 

Certamente, as trans a c ç ões d(� tod a OSJH�(·Je tor-

nar-se-hão muito ma.is i n tensas, a.u·�mcntaudo .aH van-

Estados do Nortt�. 
A rêde de ca.tnitll'tOH de ferro 11ã o p<'Jdc, fJ(>J't:-tnto, 

parar no Mu.ranh�io; forçosame nte h a de Rer esten

dida; até ás rnargcns do Gt1aja.rá e p()(le-�c tncsrno 

dizer que isto é condição it1clisper1savf�l, fJarn. q1Je 
seja completo o successo du seu tt·afego. 

Não me p�trec�e pratic:_t: \7Cl a 1 igação da _E. ft�. c/� 
S . .  Lztiz c� Ça�?Jia�� corn a. E. F. rle B�·llglt11�·lt, pel:-t pro., 
pria direcção do traçado clessa t�m relação ao da pri

tneira, que tor11aria essa ligação inutil e prPju dici a l 
nlente longa, e aind<l porque toda a zona do J itto
ral do Marar1hão até á altura elo E12,qenho (}enf1lal é 
sujeit:.l a in undações cor1sideraveis, se bem que par
ciaes, que exigiriam sotnr11aa farlt,tsticas partt a cc•n� 
strueção da linh�. 

A simples inspecçà() ue un1a carta, onde se achen1 
figurados todos os gr·andes troncos de viação ferrea 

. projectados desde o Rio Grande do Sul até o Mara
nhão, faz immediatamente saltar aos olhos o traça·· 
do da rêde que deve partir de Belém. 

· A linha principa l subirá o rio Guajará pela mar
g·em direita, transporá o Gutlmá en1 fre11te 011 tlitS 
proximidades de S. Domingo� da Boa Vi.·da subirá o 
rio Capím até proximamentA á confluencia do Candi
rú; �esse ponto dirigir-se-ha para a villa da lmpe
ratrzz, transpondo o di visor de aguas da Ser r a da De:�
ordem; su�irá o Tocantins pa�sando por Pol'to Fntn·· 
co e Oarolzna, onde encontrará o ramal de Ca,·olina, 
da rêde maru nhense; transporá o rio Manoel Alves Grande e demandará Porto F'Panco do Rio do Somno, 

tre 0 curso do I ocantzn.�? e a grande Serra da8 Vivi-
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.w1e.tt c c h ega rá ao l )la tÚtlto Centntl, o n d e  H e  l i gará ú 
E."itnula ti(� Ferro Ul · ntral do Nra.o,il e pr-o v a vol me n te 
á E8trwla tlt� FerPu lJ!lug,IJanu , i s to é ,  ;'t tod a a ré d e  
el e \r i ação do () e n t ro o d o  ! �tt l do  H r êts i l . De )S' . f.J,Jrtti'J� 
go."i da Boa Vi..,ta d estacan't um p r i m e i ro ra m a l , q u e  
:.t co1npêt l l h�t rit a té O t1 dt� fô r c�O l l \' <� l a i e J l te o e u rso d o  
rio  Guantd, a t ra v essa rá o O nrup,IJ, e n tre IJhinzal e 
1llonte8 Aureo..,, o Turya88lÍ, a c i r n a  d e  Larànja/, c d e
maudará o Bngenlw Cen tral de 8. Pedt·o ). d :1 h i  s eg u i 
rá por S. Luiz Oonzaga, a tra v es.sa n d o  o Pindaré7 o 
Orajah'll e o Mearim , et c i m a  d u  zona d as i n u n daçõe t' , 
e alcan ç«:tf(t a E8f1'ltdtt tle Ji'el'J '(J de S. Luiz a (}tt�cict8,  
e n1 ()oJ'()attí, p o rl to de entroncarnen to d o  rctm CJJ l d e  

• 

(} a1'tJlintt . . 
Dll c o t t fl u e tl c j a  d o  rio ()andi�rú con1 o Ca]Jirtl J a t l ·  

ça rit u 111 Hegtt l) d o  J�a m �ll  pê.t J'(\ Alcobo <;rt , or1 d e  se  l i gtt 
rit com a. To cantíns- A 1·agttaya , e da ci d êt d e  de ()a1·o-
1ina d estaca rá o terce i ro r a m a l ,  q u e  term i n tl rá en1 
Santa Maria do A 'raguaya. , pon_to i n ic i uJ d a  l i \' fe Il a ·  
v egaçào deste r io .  

Es ta réde represell ta o fecho d ·o systerr1a , e a 
quem se d e r  êlO trabalho d e  P,St ll d ar 110 cot1 j u t1 to () 
11os detal hes a s  n ossas e�tra.das ex i s tentes ou proje
ctad;ts  e as i n d icaçõe� que v e nl1o faz e n d o, �erá fa c i l  
v e r i ficar que é perfei tan• ente _p_ossi \Te l  a tte1 1 d t� r áo 
n1 e� m u  tetlJpo_, n <l es tabelecimento das nossas v i a s  
de com m ur1 i ca ção, ás n e cessi rl ad es dos d istr ictus  tl l a. is  
i m po rtantes d o  i 11te r ior , ita con v e t1 i e t1 c ias e (� 0 1 1 o n1 i cas 
e ad m i r1 i strat i ·v as d e  cad a F�8tado ,  ás cor1 dições i t l : 
d i spen sa. \7 e i s  para a orga nização d e  un1 cotn ba te e f
f i e: R z  co r1 tra os c f fei tos (l a.� secc�as ,  a o  d esenvol\7 i tll e t1· 
to das rel açõRs ecot l O t ll i <�a s e cor11 n1 e rci(1 e s  exis tetl
tes entre o N o r d e s te e o ·Noro e s t e , e f i 1 1 a l 111 0 ll te a os 
altos i n teresses n aci ot1 a e s  clcl lig·açü,c> d e  todo  o Nor
t e  (� om o Sul .  

A exte t lsão tota l  d e  ], j loJu e t r (> �  a e () l l s t r u í r é. cl i s -
tri b u i rJa como se seg·ue : . 
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to d e  Joaz�iro IJ. Ou/rtcour:IJ ) . . . . 

Rêde da areat W�stern ( l i g açõe s n o  ;-: u i 
de Pern ambuco e (�m A l agôitH o p ro-

There�ina e do ra.mal d o  Camptna 
Grande (l o  I có) . . . . . . . . 

E. F. Central do Rio Grande do No rte . 
E. F. de Batu1·ité (prolongam e n to até 

. Ouricoury) . . . . . . . . 
,: 

. 

E. F. de Sobral (pfolonga.n1en to a The -
rezintt e ra.n1 al de Quixer(l rrto iJ Í itt ) . . 

· Rêde ni aranhen(se. . . . . . . . . 

_ l?.êde paraense . . . . . . . . 
• 

Som ma . · . . . . . . . 

. 

• 

l . � J�( J 
1 . ( J f �O 

') 

)) 

6�( ) )) 

2.(J30 » 

3 . 370  /) 
-

1 3 .�60 ki I s  . 

E' v isi v el rnente superior ás t 1ossas fo rça s ata-
car a construcção de to d a  esta rêd e  a o  1 1 1 esrno tem
po, mas pod emos perfe i t a rn e n té estudal-a lto tet�rettlo , 
fazer- lhe as  al terações q 11 e esses e s t u d os i 11 d j ca re111 e 
fixar- lhd defin itivamente ;ls directri �es p r i r:cipaes,  
co111eçando a. construeção sys iem.atica pelos t roncos 
mais i m portantes e p e las Pst'radct8 e.qirategicas da,� 
seccat'l,  segundo uma expressà.o consagt·ad a , a s  quaes 
sào i r1d is�u t ivel t11 e n te as J i nhaa  d o Recife até Belénl- , 
'ja .Bahia até Fortaleza ) da Bahia até De r�·ulJ adinha ,  
de  Belém a té Pira p ora, o l 'a m a l  de Campina Grande 
e a R. F. Centrrc1l elo Rio Gr ande do Norte . 

-. -.. , . 

Na cor1strucção d a.s 11ossa s  es trad as (] e f e r ro não 
têm 

_
sido geral mente ohserv ados os d o u s p r i nc í pios 

segm ntes,  ne c-essar ios c s u ffíc ic n tes para. q ue essa 
a r m a  d e  dous gumes, quA · tan to àá a v i d a  c o m o a 
morte ás regiões por e l la &. trav essad a s  s ó p rod u Z êl 
effeitos be1 1eficos : 

' 

Pri m e i ro ,  é precizo propm·c io n a r  o in  .... t rumento d e 

�cg�J ndo ,  o ap;·ove ita rnento do.� dive tsos ye n(� l'().'i d e  
commerczo exh�tente."i no interior s6 é pos .'iÍ 'tJel quando '' 
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... · valor do tran.'lporte ---- tJ nu nor qul� a diff'erença de 
p1•eço de.'f,lle.'i generos nos cenh·& . ., de producção e nos m er
t�l&do� lle CO'I,SU'I'l�O • 

• 

N ão é bastct l l te CO Jl S t r u i r  estra d :1S d e  r(� rro : (� 
1 1ecessa r i o  a i n d a  q u e  es.Ras e s t. rad as possam o ffc rece r 
tar i fa.s access i vei:1  aot:; gene ros d e  gran d e  p e so e pe
q u e n o  vaJ o r, os  quaes formam se m pre a gra n d e  m as 
sa dos t rans p o rtes.  

Temos tl s a d o  e ab :u s a d o  no Br a s i l  das c u r v as d e  
peq u e no r:1 i o  e d a.s  fortes  decli  v i d a.des ,  e q u asi  sem
pre os 11ossos t ràça. dos o bed ecem m a i s  á i n fl u e r1 c i a  
de u m a  poli ti cagetn i t1 consciente ,  que os tem por to 
d a  a fJ a r te . a longttd o íllé m dos l i m i tes  ra.zoa. v e is ,  d o  
que ás d i recções propostas pelo� enge n h ei ros q ue o8 
estuclararn . . 

O resul ta. d o  é q u e  as  n ossa s estradas a� r�sen
tam uma i n te 11 � i d a.de de  trafego m es q u i n ha , com pa
rad a com a s  de  o u tros p a izes) e nós V i \7 etn os <.l 

� brad a r que e ste fact o  é dev i d o á falt.a d e  p o p u l a ção,  
q u a t1 d o  a. \? ercJ ad ei ra causí1 se  e n  co11 tra 11 as tar í fã s  
a b�ll Pd a m e n te . e l e v a d as,  que i m p e d e n1 ,  d e s d e  a. pri 
rtl e i ra centet1a d e  kí J om etros,  a c irc u lação da n1 tt ior  

" IJa.rte dos ge n e ros Ve1tdavei,�, que  OS  11 08808 a g'f i C tJ } 
tores e sertanejos pod e ri an·1 e x p lo ra,r .  

A popu l a ção d f� t o cl ít a i\. tlstr a l i a  é rn tl i to i tl fe ... 
r ior  á d o s  d o tl F-s  Esta d o s  ele M i n a s  G tJ rttes  e R i o  de  
Janei ro,  er1 tretar1 to (t i n tert s i c1 a de do  _ t ra feg'o d e  ca
d a  kilome tro ele v i a s  ferreas d a s  fl ua,s regiões  es�á 

. 

�a proporção c] e iO para 1 .  
P reci  zu h1os,  t1este sent i (] o ,  r11 tl d a. r c o rrl }J lc têt rrl c� l1 -

tc d e  r u m o . · Ja m o strámos aa  rr1 u ndo i. 1 1 t e i r o  q_� e  sct ll(�
·m.os úOrt8l'l'1tir �st'r'{lfl(l/s (le · fe; ;·J'O di(fleeis) r t� u r t i  1 1  d o  tu
das tts obr a s d e  a rte i rt1 P (J rtar l tes.  qu(� [t sc. i e i 1 C Í H  (J o  
engen he4ro i n ve r.t tou píl ra, \7 €) t1 c e r (J S ob� t a c tJ J o s e l a. 
r1aturez� ; (J q u e  d t� v e n1 c) s  <:tgl) rêt é p r(> V [ l r  q u e  flt. lll 
bem t.�abe'nlos j(tzel· e,,tl�(t(lrts zt feis , q u e  seja, r l l : . q u i  1 1 0 
Bra s i I o q u e e s 8 e rr1 tt. r a. v i 1 11 os  o i 1 1  s t � · t l l l 1 f� l 1  to cl (� p l' o · 

gr'es�o é po r to(l<t rt  pa) rt (� : c> tll é i (J r11 n. i �  H (jg tl. ro e 
ffiiJ,is p ro m p to fle . 

po voa, r u r.L1 (l f �se rto e d(� t rcl nHfo r-
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fl t . ,. J l c. e o c ( ; i t t t l f J < ) S i t t ( : I J I L ( J� ( � t l t  11 1 �tr as o res as v t rg <� o C) 

percu ncs fou tes d e  riqueza. . . Ü S 1 1  OSSO 8 C a, p i t ê·t C H 8 à O ü S (: ( L S S U � < � ( ) I l ( ) H� < )  t ( J I '  f J -

torio i ril rn e Jl �a m {� I l t (� g·r; l n rJ t: . N ft <> < ' .X t � t ( � t t l  t t (J í t 1  t ( � J ' i (, ,. 
zouas reg ionaes cuja s co u d i ções u a l u ra( • :-:;  d e  ( � l i r JJ � , 
ferti l i d a de t� a b uJ td a. J l c i a  el e p ro ( J u c tf JH ( � X f J J o r< l V (� J � 
sejam tão s u pe r iores ás d e o u t r o s �J i s t r k t o

.
H d ( J  pa í % í 

q ue jue t if iquem a p re fc r e n c i a  aq UI o u  a l l 1 d fJ e o n 
strucçào d e  e �;trud as d e  i n t(� re�� c l o e < t l , r l < � t rl e c.� t t t ro� 
cl � pop ulaçà. 0 bastctn tt� i m p o r t a r 1 tcs q u(_� ( 1 e t  · à r r rJ i J ] • ; In 
/Jontos forçado8 na d i rectr iz g·e ra l  J os gra 1 1 cl es tro n 
cos de i nteresse geral.  

Já sa<�ri ficámo s . ce11 t e r l as d e  tn i l h a re� (J e c o tl tos 
em estradinhas sem i m po rtat t c i c_ t q u f � S (� to rrJ < J i t J J lO
ta veis apenas pe los p rej u i zos q u e  d ão < t  t o d o s .  Tl1 e 
souro,  co11 cessionarios e p o p tJ lação s e r v i d a , e a s  
po u cas l inhas d e  i tl te �--e�se gera l q u e ,  p a r ti r 1 d o  d o  
Recife e d o  Riú d e  Ja11ei ro ,  já l ig·a 1 1 1  a s  c� <:t. p i t a es el o s  
�stados vizinhos ,  n ão repres e n t a n1 a b s o l  u t a 111 e r1 te o 
q ue se pó d e charn a r  u m  r11 o d e l o  de t raçct d o  . 

O q ue,  poré m ,  está fe i t o ,  quasj  n a d a  é e m  re l a ·  
... çao ao q u e  nos rest:t  fa.zer . 

Mandemos impri m i r  u m a  carta do B ra s i l , na q ua l  
não appa reça n1 o s  li rn i tes  e os  tl o tn es d e  tocl os  o8 
Estad os e onde só f ig· u r e m  a p o s i ç ã o  dos n o sso:s 
po rtos � rin cipaes ,  as d i r e cçõ e s  d o :5  c u rsos d ag· u n  n a v_:gavms  e dos val les m a i s  i m p o r t a n te s  e a. pa r te  d a 
r
.
e d e  d e  v i.ação-fe rrea já co n s t ru i ri a  q u e  re p r esenta 

h nhas d e  m tereRse gera l .  
. 

So bre essa. c a r t a  proj ec temos  u n i ca �3 e x c l us i vametl te oa gra n cl e s  t ro r t cos e e x e c.u te t ll <) l () S c�o tn f ir 
meza , tendo em v i s ta: e n e u rtcl. r a s  d i s tan c i a s , e l i m i -

e�?nomwo e .só em p regue m o� a s  < � u r v as d o  p P cpw n o raw quando I sso fô t ·  abso l u ta.m c n l e I. J l c ·\ \ ' t· t- · t ': e l ·'l i r l - 1 «-t 
ue no � · · · 
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ta fórm a e al pe nd res de made i ra e z i nco para a bri
go das caJ'g:t s e p assageiros. 

Ji,e i to istO ,  annunciemos ao m undo que as tão 
.apregoad �s r iquezas do  nosso sertão pode m a lcançar 
um porto ma ri ti m o  com despezas  i n s ign i f i ca ntes, qual
quer que  seja a distanci a em q11e se achem e d entro 
de poucos a.11 nos  as prar1chas esta rão substituídas 
por carros-pàlacios e v agões frigorif icos e os alpen
dres d e  zi 11co  por  estações monumentaes, ao  con tra-

� rio do que prese11c� iamos e m  algurnas das nossas es
tradas, que con1eçaram co m car-ros luxuosos e esta .. 
çõP.s pretenciosamente v.astas e sol idas e ,  tri r1ta a n� 
nos d�p.ois, offerecen1 :1,0 passageiro carros dese11gon
çados e sujos, onde é p recizo v i ajar de guarda-chu
va aberto e segurand o com mão firme em qualquer 
ponto de apoio par a resisti r aos m edonhos solava n
cos, e apreseQtam - as esta-ções vazias e mal tratada,s, 
á mingua de  rec ursos. 

Toda a região do  Nordeste, desde a Bahia. a té 
o Pará;· presta-se admiravelmente a.o estabelecim en
to d e  uma rêde idéul de  commtl tl icações por v ia  fer
rea. 

Lá já não existem as cordilheiras successivas 
com q·ue se procura j ustif icar os defeituosos - e caris
sim os tritçad os da.s estra das co nstruidas no  S�l. Os 
ter·renos são n a  sua t tlaioria planos ou  apenas le v e
menté ondu la.dos : a serra é uma excepção. As dire
cções dos grandes  tro ncos estão tão i rtd i cadas } )ela  

· natu1·eza, que as púpu lações e cs inter• .,sses econo
micos, ad ministrativos e p o l í ticos por ellas creados, 
gruparam-se inconsciecl tcmente n • )S ca.minhos qu e elles 
têrn de percorrer. 

Temos além . ele tu d o  a�s preciosas l ições da ex

. . periencia, que ao tempo .t1os  fal tavan t ; e se dellas n ão 
tirarmos p ro veito ,  é quG  real n1e r1 te nenhurr1 rem e d i o  

· existe para a not:isa impre v j den ciíl .  
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centro de maior effeito ernquanto n u o e pos . .;wrd da r� 
lhes tl·abalho perrr�anente, 

Do mesmo mod o que o es tab e l e ci m e n to cl 0 uma 

rede lle  viaçã.o ferrea para faci l i tar o s tran s p o rtes, 

a açudagem e a i rr i gação são a c o ns e l h a das c o m o  

indispensaveis á solução do p robl e m a  das s e c ca s . O 
conhecimento, ainda que p er fu n c to ri o , d as co n d ições 

topographicas d o  se rtão n o r tieta  fez ab an d o n a
.
r a 

idéa d e  procurar uma. solução p ar a este s. ser v i ços 

na execução das o b r·as colossaes a q u e  jáJ n os refe

rimos , e hoje parece p e r fe itamen te rc c,onhec i d ú  q u e ,  
partt a ssegurar a a g·ua necessari a á gara11 tia das 
cultura.s e ás· outras necessi d a des d e  tocl a  a. zona,  é 
preciso pedil · a a um conj u n c to de o b ras ab r.angen 
do a gra.nde e a pequ e na. açu dagem ; a in staJ lação 
de poços instantaneos, artezianos e :1 daptavei f::; aos 
mo inhos de v ento ; as cisternas ele d i v ersas prop o r
ções e talvez em um casu, ainda a s e r  n1 a j s . pro
fundamente estudad a , <:t constru cção d e  u m  gran c1 e  
canal de deri v ação . 

Em quasi todo o Estad o  do Pi auhy,  n a  o r l a  d o  
littoral , em pa rte do se rtão de Pernamb uco e 11a fa i:x. a 
bahiana marginal d o  S.  lfran�ísco o n d e  a agua d o  

b 1 
, , <...: 

su -so o e a bundante e o estado h y g ro m o tr ico do a r  
e a natureza dos terr en os até certo p o n to f a v o rav e i s , 
são em g�ra l suff icientes os rno i nho8 d e  ve11to e os 
pequenos açudes .  Em to do cas o ,  o D r. Castro 13al ·�· 
bosa, que temos o prazer d e  ver n este n1 o m e n to n a  
cad eira da n ossa p resi d e nci a , aco n selha o est u d o do  
um g�and e  canal de deri vação ( e  ' e �; t e  o u n ico 
exequt�el e m  tod

.
a a zona) p a rtin d o  d e u m  p o ll t (\ 

conv eniente do Rw Grande,  o u  m esmo d o  Rio P·t ef , ) 
afflue nte e sub-affluente do r i o  S. J?rrancisco e c o .1 
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13 u lt i : t e < l ( ' J ) (� r t l i t ' 1 1  b u e C) a t (� o 1 1  c o 1 1  t r a r a � c r , . :t t i o 
Araripe, p o r  cuja frél l d a. p o rn a m bu can a conti n ua r i a  
nté e n con tra r um v a l l e  apro p r i ado ta l v ez o d o  Pa-

Se o custo d a  exocuçâo d es te p rojecto n ão fô t' 
m u ito su perior a o  d a.s peq u e n a s i n stallações m u l t i 
pia s, será esta a � o l u ção p r efer í v e l  para. a c onsi de
r� v el s u p e rf íc ie  d e  terrenos sob  o seu raio de  acção, 
v 1sto q ue resol v e  ao mesmo tempo m uitas  questões 
connexas d e  alto valor .  

A'  m ed i d a  q u e  se a.v ança para o i nterior,  e m  
den1ar1da dos se rtões d o  Cea,rá) Rio G r a n d e  d o  N or te 
e Parahyba, as con diç.ões geologicas e climatologi 
cas, gradu a lm ente d esfa \T ora veis,  vão exigi n d o  tra
balhos mais compl exos e i rnportantes.  

O n1oi nho de · v er1 to e o pequeno açude já não 
encontrarão tão la.rga a pplicação ; já é n ecessa�io 
dar maior capacidade êl.os resez·v atorios, a·bri r poços 
artesi anos,  const r u i r  cisternas e barrar d e  distancia 
em distancia os leitos d os rios,  cuj o  regin1en torren
cia l  se aceentúa, até q u e  r1o cer1tro de  rnaior effeito,  
além da m aior parte destas ob ras, · to rna-se in dispen
sa,� ei fazer sobretu d o  a g�ra n d e  açu dagem. 

Alli · 0 Stlb·só lo  é geralrnente d e  granito, o re
gimen das aguas francarnente torrenci al e a e. \r� apo
ração consid era vel  e arrastada. para longe p e los 
ven tos.  · 

Pe la. sirn ples  e n u n c i ação d este progra m m a  vê-se 
quanto é g·rande,  dispe11di osa e d e  exer: ução den1o
rada a tarefa q ue n o s  cabe real iiar no Nordeste p a ra 
remed ia.1  .. a i r reg·u lar idaJde e a escass ez  das  ch u v as 
e sómen te sendo orga n i z:=l d o n1 ethodican1 en te esse 
ser v i ço e con t i n tiado firm e m ente por ·todos 08 go
vern•JS que se succederen1 , p o d erem o� ter a, esperança 
de vel-o ur11 dia,  e m bora e m  fu t u r·o lo t1ginq uo, pro 
duzir res ul tados aprecia v ei s . 

Salv o  tn elho r juizo ,  o regi m e n  q u e  11os parece 
preferí vel para · ch�gar mais  dep ressa, mais 6cor1 o -
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micamente e com pro veito grad ua l  a oB l' i r � s q ue a e  
tem em vista é o segu inte : · 

A superintendencia de todo o ser v iço de v e  f i ca t · 

ao cargo exclusivo d o  Governo Federa l .  (*) 
A primeira cousa a fazer,  i nco n t�s t�v e l m en te,  é 

mandar proceder a u m  estud o p rehm1na r  �e  toda 
a região situad a entre os rios Parnahyb a  e � .  Fran
cisco para ficar' bem d eterminada a natureza e a 

tricto. Este estudo póde e deve ser feito s i  multanea
mente com o do  traçado dos p rolongam entos da,s es-
tradas de  ferro, que v ão formar a rêde de viação 
da zona, porque as despezas ficarão a.ssim reduzidas 
ao min. imo e ter·se-ha a gr�tn de  vantagem de  p roje
ctar desde logo um plano de  conjuncto para ambos 
os serviços. Cada commissào d e  estudos d e  uma es
trada de ferro dev e levar, po1·tanto, o pessoal in
cumbido de fazer u m  reconheci rnento geral do ter-

. reno para u m  e outro lado · da. l inha até u ma certa. 
distan cia do eixo (suppomos ser bastante paJr·a cada 
estrada a distar1cia de 15 leguas) ,  fa zendo as neces .. . 
sarias sondagens e o l e vantamento, embora; rapido e 
pouco rigoroso, das bacias açuda veis . 

O Esta.do não deve, fJOrém, construir d irecta
mente senão as obras que,  se n d o  j u lgadas i lldispP-11 -
saveis,  não se prestetn com t u d o  a u rna explor ação 
commercial qualq uer : taes. a barragem a uccessiva 
do cu.rso d e  alguns rios com o f im d e  e ·vi tar ao mes
mo tempo as inundações e o esgotam e n to tll U i to ra� 
pi d o ;  a ins tallaçào de ..poços o u  cister naH d e  uso pu· 
blico em certos lugares, á beira das es tradas, e ou
tras como estas. 

• 

Os grandes açudes capazes d e  ben e f i c iar  super-

(*) Os gove rnos estadoaes não tê111 rec11rsos para e111 patar 
em tAo considerav�l e1npreza e rnesmo (ltlc os tivessetu nãP é 
de crêr que os empregassen1 em tal cousa : problet11 as tnais tran· 
8Ce!ldentes 

. 
tomam - lb�s todo o precioso tem po o proporcionam 

mats vantaJosas appltcações ao prodncto do  i n1 posto . 
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ficies COllBi d e ri1 v ei H e o canttl d e  d e r i vação do  rio 
S .  Franci�co, se fô r v er i f i cada a v a n tagem da sua 
construcção,  devetn ser c o Ji ced i dos �t emp reza s que 
os coitstruam e expl o re tn , sob a fi scal ização d o  G o
v e rtl o ,  o ffei·e ce t tdo- lh es este , além d e  a m a  garantia 
de j uros razoa,' el , todos os fa vo res e facil i dad es que 
possam sedt1 z i r  os capi taes a em p regar . 

N o  caso d e  un1 Estad o o u  mu n i ci p io j u lgar con 

\r e J l iente CO lls tr u i r qualquer dessa s obras,  o (J o verno 
Federal po d e rit co t1 ceo e r-lhe os m esmos fav ores o u  
d ct r-lh{' u m a, s ubv e ll Çã o  em. d i nhe iro , p aga depois d e  
ter m i nado o s e r v iço e proporci onal  á sua ut i l id ad e , 

11u n ca po rém exce d e n d o  da metado d o  cu sto � 

A s  p e q uen a s  i r1 stc1l l a ções dev em fi car a cargo das 
partes i11teressadas� m as p re ci zam ser aux iliadas com 
os seguir1tes fa vores : estudo e p rojecto gratuito, man
<.lado fa zei' p elo G o v e rr1o q ua n d o  solicitado pelo pro
p ri eta r io , da. obra q u e  m a i s  conve11ha constr u i r  n o  
local ; fo r 11e c i m ento d e  pessoal habilitado para a 
m o ntagem dos m oi nhos e ex ecução da.s i t1stallações 
complen1entares d e  di stribuiçã,o de agua ; indem n i 
za n d o  o pr opri etario a.o G o \rerno u nicamente a som
m a  que este ti v e r pago ao p rofissional  o u  ao ope
rario pelos d i a s  effectivamen te gastos em Aerviço ; 
un1a s u b ve nçã,o etn di 11 heiro, correspon dente á, som
ma que o I)rop rietai·io ti ver pago p o r  fretes e im
postos dos m ateriltes empregados. E' claro que para 
me1·ecer taes auxílio s  a faz enrl ét p reciza ter capaci
darle de p rod ucção q u e  os j u s ti f iq ue . 

Como � �  'Vê, sóm er1 te o estud o  e p rojecto d esta.s 
pequertas obras c t1sta ria. n1 realn1ente u m  pouco de d i
nheiro ao G o v er n o ,  mas é i n d ispen savel gasta,l-o , por
q u e  os sertan ejos não estão em condições de  j u lga r 

se :3erá o pequeno açud e o u  o n1oi nho d e  vento o 
rne l h() ramen to q u e  póde ser fe i to e dar o melhor re
s u l tc-\d o  na f:J.zenda,  e S(� não lhes forem faci l itad a s 

estas cousas,  elles con t i n uat�ão , . como até <1gora, a 
orga n izar . procissões e sah i r rezand o  pel os campos 
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ou simplesr.oente em1gram para o Noroes � e e� b usca 
de melhor fortu na, mesmo nos annos ord l llar i oB , p re 
ciza. ser organizado com cara cter  p erm a 11 e n te e c o r n  

toda a soli(�i tude q ue o caso r equer. 

Pelos m otivos it p 011tad os no cotneço d es te tra

balho e pelos p r ej uizos ntateriaes soffr i clo s  pela. Na
ção com a m ortand ade d a  popu lação em to d o  o NortP , 
só mente d e  . 1877 a esta p arte , verif ica-se q u e  nào 

ha sacrificios bast� tnte grandes, com o firn de a [ te
nuar os ma1es d e  tão lasti m avel situação ,  qu e n ão 
sejam plename nte justificados .  

Em um dos mais bl"ilhantes e i m press io nad o re s  
discursos que já foi d.a do ou vir  na t ribuna. d a  C a 
mara dos Dep utados, o Dr. Eloy d e  Sou za (*) ,  d i g n o  
repres eutante do Rio G rande d o  Norte,  p ro v o u con1 
a estatistica na mão e a pp l i c an d o  to d os o s  p roc essos 
de calculo . uzados em a.valiações sen1elha n tes,  q u e  
os Estados do Ceará e Rio Gra nde d o  Norte p e rd e · 
ram, só mente n o s  annos d e  1 8 7 7 -79,  270 .000 habi tan
tes, dos quaeH a parte de homens 'validos re presenta 
o prej uízo dire cto d e  1 1 3 .400:000$ ! Se ap pliearmoR 
o mesmo calculo á to tali dade das vi ct i ma.s das s e  c .  
cas, d a  malaria e ca usas conn exas e m  to d o  o No r te 
nestes ultimos trinta a n n o s  e quA já m o s trámos ele
v:u-se a cerca d e  2.500 .000 (não le vando em co n ta 
a descendencia), a c i fra a que c hegarem o a , d e  
1.050. 000:000$, ca usa verdad eiro  assombto . 

Mesmo eo m o risco de parece r jacobino e a t r a-

os meios d e crear a fortuna e dese n v o l v e r  o p ro-

• 

(*) Disc�rso pronunciado em sessão 1 le 2t5 d<' Nov e m brv 
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gresso d e s te  p a i z ,  o u  neto posso d e i x ar d e assigna
la r  e e � tran har este f a .e to : - q u e todo.s· os go v ern o s 

· d o
. 

Brasi l  tê� se en1 pen hado, com a mais  pe rfeita 
\ · 

un1d adc d o  v 1 s taR e sem a m enor so lu ção de  conti -
, nuidade,  e m  cercar o i m m igran tc oxtrangeiro d e  ga · 

ran t i a.s  cad a vez m aiores , o fferece n do-J h e  vantagens 
1 ' ' e� l i d a d es de toda a sorte , - emquanto que nenhum 
(l tt\ hoje se l e m b ro tl d e  diHpe r1sa r cu idad os semelhan-

.. 

' 

tes aos trabalhad ores b rasi l eiros  d o  Norte , q u e  são 
· ao ' 1 esmo ter1 1p cJ t'mi grfl t ltes e i m n1 igra1 t tes, no  ter

ri�.�ri o nac i on al . 
• 

O extrange iro em barca no seu paiz com a pas-
sagem paga (betn se vê q u e  não m e  refiro á imm.i
gração expon ta11ea), é _ l1 ospedado a(> chegar (J ID edi
f icios conforta \7 e is  o n d e  eneontra� t ud o * O que lhe é 
nece�;sario ,  inclus ive  rr1e dico e pha r-macia, até que 
lhe a.rranje111 tra_ t)a . lh o  e tr:iJ1spc)rtem-n-o com .a mes
ma s ol icitude ao p o t1 to d e  desti11 0 .  Se não se sente 
bem n a  ter ra e tem p reg t1 íça o tl inapti dão para de
di c3ar-se a qua lquer  offi ci o , fa.z bartllho e reclama a 
�ua repatriação, que lhe é sem pre conced ida. Tudo 
isto se passa srJb o olhar vigila.nte d o  respecti v o  Mi
n.istro · Pl e1� ipotenciari o ,  p ron·�pto . a interv i r  com a 
sua recla, rna,ção á m e 11 o r  falta aJlega�da.  

Os CéaT·enses <.;hegarrl aos  por tos d o  littoral do 
Nord este (!Orrt o esp i r i to abat i (i o pel os rev ezes e mi
serias que soffrera. rr! e cotn o pl1ysico depaupel'ado 
pelo can s;tço e p ela  fom e suppo rt.aclos du rante as 

• longas jornad.as . Ahi são embarcados aos m atgotes , 
na p ropoJ�ção d o  d u plo e d o  triplo (ia lotação d os 
1 1 av i os c le vados sem o menor c�on forto e sem. él. n1ais 
9 i  m ples c�om n1 od i da, d  e, c� u e  u rn :1  viagem r1estas con 
�J i ções n Eto c o m p o rta. , p i.l t.l (l o ·Pará e o A mazo11:ts,  
o n de sã,ci rl(�semb: Jrcctflos e e.n treg,ues p u r<_t e simp les-

, mer1te á cl U il S () fte .  N i r1guem p ro c u ra, saber 011 d e  e 
como art'anjarão t raba lho, ll() ill s e  (�E�sa gente póde 
esperar ai 11da. , s e m  succum b ir ,  q u c� so lhe offereça111 
os meios de  pro ver a sua. s u b s i s ter1 ci a. ,  n uma terra 
em que  os gen eros de al imenta. çã.o são v en d i d os por 

' 
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preços fabulosos. Só mente algu r1s gove rnadores m ais 
complacentes mat1 d am ás '\' e zcs a b r iga i -os em q ual, 
quer barracão ou casa velh a d i bp on i v e l e distribu i r .. 
lhes algumas esmolas. 

Isto mesmo só se faz p o r  occasião das sec cas. 
Nas estiagens prolongadas ,  que não d esperta m a at
tenção ·do publico mas que toda v i a  p rovocam uma. 
larga movir.1.1en tação de reti rantes e nc>s annos or
dinarios,  em que a emigração n orm al at tinge a cerca 
de 15.000 indivíduos,  não se lhes disp eiJ sarn os mais 

. insignificantes cuidttd os nem se lhes fa z a mais sim
ples concessão. 

• 

Entt·etantn, é pri1 tcípalmer1te a esses humildes 
compatriotas, tão i ngratamente tratados, que deve
mos · a · prosperidade i n v ejavel ela industria da se· 
ringa e do co mmerció n aq uella zona longin qt1a, pros
peridade que p ermittio,  son1 er1te no ultimn de cenn io, 
ao Go verno Fe deral a rrecadar 379.21 9:500$ apena s · 
no que diz respeito á 1·end a d a s  alfand egas e expor
tação do Acre, e a.os G o v ernos esta.doaes somn1 a mui
to superior a essa , em impostos de exportação . 

' 

Allega-se que o s  serviços de immigração, fut1-
dados e m antidos 11ão importa por quem, acham-se 
p(Jrfeitamente organizados no Sul e podem bene ficiar 
i ndistinctan1 ente tanto aos c.olonos extra.tl geiros,  como 
aos nacionaes que delles se q t1ei ram util izar e 11 0 
Gover11 0 do Dr. Campos Salles p retendeu-se m es111 0 
forçar os retira ntes ceare nses a ton1a.1�em este ca· 
m inho negando-lhes, ao p ri ncipiar a secca de 1 898, 
pas�agern para a A n1azonia . ( :t: )  • 

Mas a questão é que aqu_el l t.�s e rn igra t1 tes só q tte
rem i r  trabalhar no No roeste,  o r1 d e  as p t·oba. b i l i d[l 
d e s  de fazer um pecul io aão m uito tn aiores , apez�1r 

-----� 

(*J O facto fiootl regit;trado n o s jorn aes d �t época. E 1 1 1  
uma visita que fe� á i l ha das E., l ores , o rep res et1ta11te dêl, l\ru .. 

ticia o uvio dos proprios i mm i grantes ceare n s cs q lt e  s ó vi e t •n ttl 
para o Rio de Jano i ro ,  porqlte I h e� n eg�a rant pass agens p a ra o 
Am azonas. 

• 

• 
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dos riscos a. co rrer , e para ond e ,  a le m  de m u i toH 
outros m o ti v os ,  os im pe l l e a força i rresi st i v e l de  uma 
missão social a c u m p r i r  : -- o p 1·e paro do vaJle d o  
Amazonas , que só el les  podem fazer,  para a s u a  i n 
cor·poração defi n i tiva elo patrimonio  da humar• i dade.  

Não ha, porta nto , outra resolução a tomar , senão 
e n carar a situação como ella é e resol v er o p ro 
blema como elle se i mpõe . 

. E'  absolutamente in d ispensá v ol te t i rar com p r·es
teza , 11 a occasi�o d as seccas, o e xcesso d e  p o p u l a ção 
que a zona flage llacl a n ão tern rr1eios de ali m e n tar 
e qtte não póde ser todo ad m i tti d o na conetrt!cção 
das obr(J..S p u blicas. E' van taj oso sob todos os senti

dos que essa gettte seja encami nhada p ara o l ugar 
em que pód e s�r  mais  u t.il ao paiz e a si me sn1a.  
E' ainda inev ita\7 el qu� m esmo nos perío dos n o rmaes 
os i n divld uos que se sen tem com ambição e com co· 
ragem ,  reso l v am i r  procu ra r r1a Amazo n ia a fortuna 
tà.o diffi cil de conqu is ta r r1 a. su a terra . 

Retirantes e emigra11tes nà() po d e n1 co11 tinuar 
e11 tregues aos seus p rop rios l�ec u rsos e é de esperar 
que o actual Presitlen.te da R e p u blica,  ct1jo p rog·ram
ma. d e  governo se si n1 p l i fi ca 11estas duas questões 
v ita es : _ estrada�(} e povoatnento do sólo -· e  cujo esp irito 
patriotico ficou certa 1nen te i m p ressi onado com tud o 
quan to v i o  na s u a  re cente v i agem de  es tu dos , es 
ten da a s  m e d i d a s  q u e  \""D. i toma.r p a ra proteger os 
colo.nos extrangei ros aos nossos bra \70S ca boclos do 
Norte .  

Os prejuízos v e ri f ica dos em \7 i rtud e do sacri f í 
c io do maior n u rnero e tn u m.a part(� d a  reg� ião e os 
lu cros prod uzidos  lla o tJ tra parte pelos  potlcos  q u e  

· conseguira m  res i s tir e t l'i tlm pha r, t n o s t r  .. t tll qut� se
ria fazer a mais r igorosa eco11 o miét e <-i 111 a i s  fecu n dêt 
poli tica COJlstruir  hosped ari íls er11 Belétn e e 111 Mtt
náos, ga8tar a n n u aln1e 11 te  :J lgut ll [ts cen tt?. Jl a.s d e  c o t1 -
tos de  réis corn p:tssa.gc� t l H  êl <>s (f U e 1 1 à o  pod e tll pa. 
ga l -as e g· 11 iar  no pont0 d (� f l c R t í  r t o  os r o l: e r n  - c h cg:_t 
clo�  i nc xper iert tes 7 parHJ rJ U f� poss�tnl arra t lj ;:tr co l lo -
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cação p rompta e van tajo�a . l i a u m a q u a n t i d ad e c n o r 
n1e de sertan ejos · exactam<.H l le o s  d a. c lasse q ue l ogo 

ao com eçarem as se ccí l f:l fo r n ec < >  os pr i m e i t 'os gru 
pos de fam intos -- que só n :to o m i g r a.m p l::l ra o No

roeste por que a abso l u ta f a l ta d e  tn e i oH n ão l hf.s 
permitte faze r as despeza �:; d a  v i a gem . 

A t·et irada g f 'ad u al d esses ho m en s p a r H on d 8  en 
. contrassem occtlpaçào l u c rativa e v i t a r i a ,  1 1 e ssa s oc

casiões as br11 scas e v ol u m osaR co r re r1 te.s h u r n an as 
' . 

• 

• 

• 

que tantas calam idades . vão de i xa n d o p o r  o n d e  �as-

sam , mesmo em l uga res at.é en tão far tos e r e l atl va

mente p rosperos . Não ha o menor p, eri go ci e que a 

organização systematica desse s e r vi \�O d espo v ôe os 
Esta dos d o  N orte err1 benefi c io  elos elo Pa rá e do 
Amazonas. O sertan ejo 11orti sta so em j g\ra q tJ a 11 d o 
r1ão póde absolutatn ente ganha. r a� v i d a, l l (J s u a  te rra) 
ou quando resolve ir b uscar fóra o d i nhei ro el e q u e  
preciza p a.ra comprar ou n1 elhorêt r  a_ p e q ue r1 a  pro
pried ade onde n asceu e m e�mo q u a n d o  consegt1 i o.. 
crear inte resses ba.stc1nte con sid e ra. v eis par:-t p r e tl ·  
derem-n-o a o  Estado ad(Jpti v o , q uas i sen� pre con c i l i a. 
·as cou sas rPsid i n d o  parte elo a 11 no er11 cada, l uga r f 
A l i ás a i ntensidade rlessa emigração,  f o rça df't e nor· 
m al ,  · i ria diminuindo po u<�,o a pouco,  á p roporção q tl E� 
a scrie  d e  rn elhora tn.e11 to�  execu t a.d os tl a zon a  fosse 
tornando o trt1balho m e r1os  p recario e co r1 so l ida t1 do 
a fortuna de todos .  

--

I V  
• 

Desenvolvimen to das i n dustria · e:cistentes e c ; ·eaçüu de 
outras apJ·o_pJ•iadas ao mt?io . NeceHt1 idade e objectiro 
dct8 fctzendrts-moclelo. E1ít.[)rezct conl 'nJ eJ 'cial e h(t Jl caria . �Vledüla complAmentm· de grande alcance . 
Não é nosso propos i to fazer  um i n vc n U:tr í o  co m-

• 

• 

• 

• 
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medidas de protecção que lhes são d ispensad as em 
qualque r parte,  m as a d d uzi r si mplesm en te algu ma� 
c�nsiderações sobre a s  q ue,  segundo  nos parece, re
clamam cu idados especia.es (jos poderes public o s , pelll 
importancia que assun1err1 sob o d uplo ponto de v ista) 
dA p restctrem-se ao dese n vol\"' imelt to m ais rapido e 
seguro da ri queza local e prop orcioGarem u m  el o s  
rneios tna is effica.zes de co rnbate contra 08 effeitos 

. das seccas : trabalho ce rto e ren1unerador ao maior 
r1umero possível (j e operarios. 

Cabe o primeiro ltlgar, e r1trc todas,  á criação de 
· gado, especialmer1 te vaccum , cava l la r  e caprino . E' 
a industria mais ge11 e r a l izada e póde-se d izer que  
desde o valle d o  Tu ryassú, no lVlaranhão , até os li 
mites d o  Recon ca v o, na. -B al1i a, não se enco11 t rc1 no 
sertão um hom e n1 d e  certa importar1 cia que não te -
,nha a sua  fazenda. de  gaclo 0 11de  criá em maior es-
ca.Ia o _ vaccum e en1 prop orções m e r1ore s  o cava ll<:tr  
e o bovino ou o caprino ; a ss im como nao existe tl m 
só caboclo, de residen cia f ixa,  q ue não r) ossúa o 

_ se u rebanho d e  cabras. 

• 

• 

Apezar. dos p roceEsos usac1os 11 a imm ens'l tr1ai- -
oria das faze ndas sere111 os tnais  p r i 111 it í. v o s  I)Oss i v ei s  
e d os fazende iros  a cl1arer11 -�e .desarma dQs col11pleta-
mente con tra 03 rig o res das s-eccas e sen1 p re a l lra -
•ços com as rnaiores d iff i cu ldades pa.ra a e x portação 
das suas safras a n n uaes ,  a, criação el e gado pr0spéra 
de modo nota ve ]  em toda p� rte onde a s  ag�uad a s  e 
sobretudo as forragens rcsisterr1 at)S 1)er iod os de secca 
e· já 

·

se tur110U b astan t(-� i m  pot'tante parcl sat isfazer ,  
e m  grande parte , ás necessi da.des do c o r 1 s u mo el e 
tod a a reg ião, p a,gar o q Lle te ttl s i d o  ·prec, i zo  i tU l) Or
tar e ainda apurar S ct l flos  co J"l � i de ra� v ei s ,  c o tn o  � é  
v ê  do� segL1 i 11tes quadros , e x t rah i d o s  da  es t a t i s t i ca. 
do nosso co m tnerci o i o ternlt c io ntt l  rela t i  \' à t:tos  ct ll tlos  
de 1 904 e 1 905 : 

Importação : 
(Ga. d o  v n c (�Um e s e t J s  p r o c l u etos l e i te co tlde tn -

• 

• 
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sado manteiga, queijos, xa1·q uc ! e t e . , ·- · e �a d o  ca v a i - . 

• 

Po1·to8 } ,40· 1 J .'J O:) 

S. I_J uiz � • • • • ;J71- : 37�$ ;) 1 4 : �4 1 $ 

Parnahyba • • • 1 5: H� 7$ ) 5 : t l88$ 
1 69 : 8�39$ l ( )2 :903$ • 

Fortaleza . • • • 

Natal I I • • • 1 :929$ H l 9$ 
Cabedello . • • • 94:503$ 1 3 0 :357$ 
Recife • • • • • 1 58 :874$ 1 7 1 :259$ 
Maceió . • • • • 1 9 1 :356$ 1 5 1 :963$ 
Ara.cajtl. • • • • 1 4 : 755$ 7 : 33 1 $ 
Bahia 5.424: 1 53$ 5.f>ti!): 932$ 

• 

• • • • • 

Totaes I • • ô.345:608$ 6.524: 794$ 

Exportação : 

(Gado vaccutn e sf· us pro d tlctos couros ossos ' ' 

crina, chifres, etc. - e  pelles d e  cabra e de ca r nei ro) : 
• 

S. I.JlliZ • . . • . 

Parnahyba. . . . . 

Fortaleza. · 
• • • • 

Natal . . . . • • 

Cabedello • • • • 

Recife . . · . . . 

Maceió. 
· 

• • • • • Aracajú I • • . 

Bahia . 
· · 

• • • • • 

1904 

• • • • • 

' • e t • • 

• • • 

• • • • 

. . . .. 

. . . ) 

• • • • 

• 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • • • • • 

. . , • • 

1905 

667 :393 
. 5 19: 130$ 

3.069:ó0ó$ 
• • • • • 

1 .095:9�0$ 
2.02 1:062$ 
1 . t 80:930 

c • • • f 

4 . 1 1 6:�26$ 
- - - -Totaes. ' . • • • • . 1 2 . 670:236$ 

Já é u � n  r · 
. . 

._ 
- � ca os d , 

. , 

.. 

' o an u rn  p ouc o d e  boa v o n t:1 d e ,  

• 

• 

• 

' 

I ' 

I 

' y • I 
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deaenvol vc J -[t pc� lo n1e t 1os até o l i m i r 1 ar ou  corltraba
lançar os 6 .500:000$ q ue rigu nun na i mportação doR 
Estados c ria d O J' () S e os 1 0 .fi00:00( ) · que a i n d a  são for-
çados a co tnp i' < t l ' ao o x t1'a 1 1ge i ro o I_)ará e o A mazo t J as . 

E' certo que  o esta d o  de  atrazo em que se acha 
essa indtistri :t no N() l'deste  11 ão póde ser melhoracJ o  

· senão ler1tamet1te,  tt p roporção que a rêde de viação 
fe t·rea for avançan do pelo i rtterior e fa cilitando não 
sô a intro ducção d e  m e l. h orameJJtos n1ateriaes, actual · 
mente impraticaveis, como sobretud o a d iffusão d os 
conhecitnentos profiss ionaes necessarios a quem a 
ella se ded ica ; alg'u mas med ida�,  porétn , p oderi am 
ser tomadas d escle já, q uc lhe augmeu tariatn a re
sistencia contra a.s seccas e permittiriam melhor apro
veitamento das sa fi'a. s consi d eraveis das épocas de 
bons invernos. 

Essas medidas são as segui11 tes : 
t .a A re.§erva em cada fazenda de lj4 da sua su

perficie para a conse1·vaçâo e accumulo de recursos de 
alimentação das �rezes, nas seccas ou mec'lmo nas estia
gen�'l muito pr;·olongada5 .  

Esta superfície de\re ser cerca da,  pro v ida de  
agua, a inda que .fornecida apenas por uma boa cacim
ba, um poço o u  un1a cisterna, e1evada por bomba 
accionada á mão ou a manejo e d istribuida. e 1n ca
lhas de tnadeira ·para e vitar d isperdicios e toda 
plantada corn os vegetaes indigenas utilizaveis cor1lo 
forragens e resistentes ás seccas . 

Em toda. a região ha mttitas especies 11estas con
dições, cuja cultut·a J in1 ita-se a metter na terra a se .. 
1nente e cujo desen\"'ol  v i mento é rapido e seguro des· 
de que se as não devaste. Cada fazend eiro as conhe
ce de  sobejo, porque � del las que se Yale quando o 

capi m dos campos está reduzi do a poeira e a rama 
das catingas a talos seccos e impresta veis . São : o 
capim agreste (à e p o u c o  valor n u triti v o , mas viçoso 
e verde mesmo quando a terra está resequida ao 
extremo) o mandacarú, o xique-xique, o coroatd, a 

-

• 
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arbustos e arv or� A , a l g u m n  d a s q t.w.es [ o r u üec m 

A cr0açc). o d e s tes c e n tros de l ' < ' ., 1 S l or w w. nfw s e 
ria d i ffic i l .  

Os faze11 d e i ros já con l 1 e c c n1 ( ) s e u  v :_ t l o r ( �  a, t(�� o 
esboçaram p o r  to d a  parte ,  c o n s t r u i n d o g ra n d es cer

cados no f un do dos c u rrêtes e c�o t 1 sor v an rl o  corno re 

serva c ertos si tios m a is fa v oreci d os, í t q u ( �  c l 1 a m a m  
1•,e .ti r:os. 

O q u e  propom os não é, portan to,  m a is que u m  
aper feiçoamento d estes u l ti m o s . 

En treta11 to ,  par<1 qu e a n1 e cJ i d u. s e  ge l l 8 f[tl i z e  como 
c o n v ém e possa p restD.r to d o s o �  s e u s  b e n e fi c i o s ,  é 
i ndispe11�a vel  o conc u rso ---- el os G o·v e r n os estadoa es, 
fazendo ben1 com p reher1 d er a o s  fa� zen dei ros tod o o 
s.eu alcance e facili tan d o -lhes p a ra tal fi 1n t u d o _ o 
que esti \7 e r  ern S tl a  alçacla e d o  C-t o v e rtlo Fe d erttl - 
i tlsti t uindo,  a exem plo d o  q u e  faz e111 fa vor el a seri
cultura , prem ios pec u n j ari os �t n i n1ad oreH aos q u e  cul 
t ivarem n esses retirus, além d e  un1 c er to l i m i te , urna 
ou m a is e�p ecies daq u el las plant a s  . 

2.a Estabelecimento de salade1·os nos ponto8 mais 
c�nvenientes, que offereçam m ercado ce�J"to ,  e não muito 
dz.�tante, aos cria do1·es de cada zo ·na . 

S�o e v id en tes as vantagens d e  tal  med i d a  e o 
proprw Congresso Nacional já as recon h e c e u votan
d o  uma le i  que offerece algun s  fa v o res a q u e m  se 

P_m nahyba e d tversos s a la d e ro s n o  Estado  do Pi a uh.Y ;  so,mente os fav o res o ffe reci dos  nc1o são íl tl í tn a dore s 
. . 

-

e se:1a  con v e niente aug m e n ta.l-os ao� q u e  p o deri a m  
ser msta ll�d os de�de já em lpú, Qu ixe)·amobim,  Man-
avat

.
lçancl o  i1 red e d a  v iação projectad n , e n1 Po mb al, 

Ourzcoury e Carolina. · 

a l .. -
• • 

te, de Natal até Maná os . 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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O facto d e n a  nJo r m a  do c o n tracto do Lloy d 
Brasileiro  nao tt� t · H i d o  i m p oHta a. o b r i g-ação d a  co n 
strucção d e  ( l u L l 8 v : , � ) O f' (�B , (J (� l ( )  rn <J t t os ,  d es t i rta d oH 
c�peei a l  m e u t e a faz0 r u H  te He r v  i ço com regu l u  r id a 
de, só  p ó d e se r o x t 1 l i cn fl o p o r  u r n  e sq u. ec i m e n to fa
ci l  df' d ttr- se , q u a J l tl o se tr:tta do  a tte o der a ta n ta 
eousft a um só to r t l po ,  c�1 1 ) J O  n o Cí.t.so d it reorgan iza 

ção de  tod·(1, ll. Cctbottl g· t� J 11 n a ci o 1 1a l . E ' p rec izo , en tre 
ta.tl to, p ro ve r ' t  esSê. l  impe r ios a r 1 c cessi d a d e , i gualm e n
te d e  g�ra 11 d e  ê.t .l c : t r l ce para. o abaste c i n1e11to d os rne r
cados d e  Be lé t t1 e de �I a11áos e p a ra os cri :1 d o res d o  
Nor deste ,  q u e  c n co1 1 tra. r i  a m  u m  p o derfJSO estin1 u l o 11 a 
possibi l i dade el e c o l J o cação rrl a i s  v an ta .josa dos se t.l s  

' 

prod uctos. 
• 

A bo1·1·aclta de ma'rtiçoba é o u tra ind ustria das 
1n ais aprop riad a s  a c rear 11 0 No r d este u m a  riq ueza 
basta11te sol ida pa.ra. attel1Ufl.r ,  e.m largai m e d i d a , a 

. mi seria d o s  a rtnos de cr i se .. De c u l t u ra fa ci l  e er.o
nom ica,, a tnaniço beira d epois d e  ad ulta 1�esiste ga
lhardamente ás ·mctis 11igo1�osas secca.s e a s u a  prod ucção, 
que é certa e be 111 cotada n os rn e rcados,  prolonga
se por n1ais de meio seculo e suppo11tct os preços de 
qualquer meio de t1(ianspo?"ite,  seja q tl al fôr a d istancia 
a que se ache d o  l i ttoral . 

· Esta ar v ore represe n ta o trj u m phu da terra con .. 

tra a inco11stan e i a  el o cl i m a e p err11 i t te q u e mes111 0 
sem chuvas regulares,  sem aç u d es e sem estradas 
de ferro , o hot11 e m  a c c u nl l t le os recu rsos suffj ciet1-
tes para ir p o u c o  a p o u co dom estican d o  a natureza 
rebelde e e m p rehe11 cl endo os 1uelhoran1 ei1 tos tl eces
s:trios ao exercicio el as o u tras i11 d ustrias . 

E' euco ntrado 110 estado Ilat ivo són�ente 'lla zo�na 

flagellada pelas secca.'j, mas póde s e r  culti vada em to
dos os terranos de cli·n�ct quente e 1lão Il'�uito ll'lt 1'nido .  

A ex tra cçao d a  b o r r a cha d e  m an i çoba começ o u  
em d ata rela  ti v tJ,mente recer 1  te ;  tlã o obstar1te , essa, 

· industria occupa hoje o q u�J. r to l ugar n a  lista d os 
pro d uctos d e  e x p o r tação fie torto  o N o r d este,  d a  Ba -

• 

� 
• 
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hia a té o lVl ara.I thà.o. A sd i lrl é q ue c rn 1 9< J5 concorre. 
ram : 

O algo d ão cotn . . . . . 
O ca.ctio corn . , . . . 
A cr.i ação de gad o  co 1 11 . . 

A manicob(t com . . . . . 
!1 

0 fumo COITI • • • • • . 

A can n a  de assucar com . 
A cêra de ca.r n aúba corn . 

1 7 .07 5:089$000 
1 3 . 3 1 4: 782 000 
1 2.670: 236$000 
12.4l51: 906'$000 
l i . B33:420$000 

4. 340: 1 1 2$000 
3 . 1 86: 326$000 

Este res u l ta do rep resen ta o esforç'o puro e sim
ples do sertanejo ; os Estados i rtteressados e o pro
PI'io G overno Fede ral a i nda. nã.o p e rceberam o in
calcula vel alcance e conomico de animal-a por todos 

• • • 

OS meiOS p OSSIVel S .  
Entretanto é be111 facil de ver  qu.e se os primei

t--os l'estituissem eri1 premios os i mpostos cobrados 
sobre a borracha dos manicvbaes cultivados durante 

. � 

o p rimei ro quinquenn i o  de produ cção· e o segundo 
annunciasse que pa.ga ri a  uma s ub venção razoavel 
por m ilhei ro de arvores p lantadas, de quatro para 
ci nco annos de idade e con v e n i e nteme11te tratadas, 
todo o sertão d o  Nor d este se cobriria en1 poucos an
nos com v erd adei ras floresta s d o  precioso vegeta l ,  
retribuind o com j uros d e  cento por  cento os favo
res recebidos,  prin cip a l m e n te ao G o v erno Fed eral ,  
que ainda ha de d i spender dezenas de mil hares de 
con �os em auxilios aos famin tos, a n tes q tle a vi ação 

· ferrea e a açudagem pro duzam resu ltados efficazes. 
·A m.esma cousa póde - se  dizer d a  carnaúbeira e 

do côqueiro da p1�aia. A prin1 ei ra,, ainda mais que a 
m aniçoba., é uma arvore que só desenv olve-�e bem 
naquella regi ão, de on de é o riginaria ; e o segundo, . 
se be�p. que não exclusivo d ' al l i ,  abunda espon tan ea: 
mente em tod o o l i ttoral e viceja de u m  modo admi
r a  vel, sem nenhum cuidado especial, ern todas a s  ter
ras salitradas do alto sertão. A mbos são susceptíveis 
de larga expl�ração i n d us trial e a despeito das se-
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ccas, pod e m c o n co r r e r para a e x po r t ação bras i l eira > 
cotn · ve rbas t ão i tn }J o r t a t l  tes co 1 1 1 o ê t d <�t !Jor'J )acl�a se
J•inga, d e � d e  q u e l l 1 e S(�janl c l i sp ensad os os fa v ores 
que merece m . I��n t re < l . s m e < l i d a s q ue d ar i ar r 1  gra n d e 
i m ptl 1 so á eo J l S t� r  v rtçfl o (� l� U l  t i v ( )  l rssa s d u as v al i o·· 
sissit11 a s  p a l ttl e i r� t s , ít q u e  po rl e r i e:t S (� f d esd e já p os
ttt en1 p t·a. t i ca seri �t a c o l l CeHS�lo de  gara.n tia de j u
ros a Lllg· t.l ll1as f< l  b ri ctl,s do cl1 t tj)(!os, c-o ; 'idoa�J-aia , artiagem 
e · ·l�tll ·nteigtt tle ( �Ô( j() , {}Ut� st:� e sta bel e (�essern em di v er 

so.s pontos d o  c e r t  t ro  li e rn a i o r (� ffe i to da s •. seccas, a s  

�uaes p r o p o rcionari tt ll1 i rnmed iat a rr1 e n  te r· e c u rs os d e  
,., ida a milhares de fa. mi l i a�s ,  í n1 p c ct i n d o  a s  funestas 
conseqt1enci:1s  da sua en1 igra.ção ,  ao declarar-se o 
flagello . · 

Un1 a outra i 11 d ustr í a., d e  g e1 1ero d i fferente e q ue 
v a i  pass&·o d o  desperce bi d a. , mas q u e  já é ba stan te 
consid eraY'el e p ó d e  represen tar u m  pap�l impor 

tantíssi m o  n a  eco1 1omia de to d a  a zon a, é a fabri ca-
� ção da� �J �enda.s .  E '  o trabalho preferid o pelas m ulhe-

. · res, que 11 el le  e n c o n trEtm ao mesm o tem p o  uma clis
tracção e u m a  m o d e s t a  f(JlltE� d e  recursos para a s  des
pezas d a fam i l  i a .  Quen1 v i sita os p ortos  d o  No r te fi
ca a.d m ire:,td o d a  V tt r \ e d a d e  e da perfe ição das p eças 
offerecidas á v e 11 d a, cl e s d e  o estre i to e g·ror-;seiro et1 -
tre m E ' ÍO  fabr i c ad o pelas aprendizes  até a re n da la�r· 
g·a fi n i ss i m cl élC C i� e a. 11 do a 1não ele v e r cl a d e iras art is
te:ls ,  ora teci d a s  c o n1 l i t 1 l1 a , o· r a  ftt b r i caclas co m fi brt:lS 
de bctna.n.eiJ�(t o u  el e fJrtco ·p{tco , a p p licEt ve i s  ao er1feite 
d e  todos os tet.� i d  o s ,  desde o (tl.r;oclii osin !z () d o  p o l1re 

• 

e:1.té á mais  r i c a  e l tl x.u osnJ sêc l �t 1 · 
Le nços,  fro n héts :  t0a..l h aE1 � co l c i1 H �� ,  �· u ar1 1 i.çoes t�O tl1 · 

p l e ta.s p a ra ro u p a s cl ,3 s e 11h o r n. t t 1 d o  a q uel l <:1 · ca})O
c las fabr i c a rn , c l i spo n (lo f.t i:fÇ 1 I rrl tt, .. ' ( t pe l a. E ts e l e:� L l l 11 <-t a t  ... 

n1ofada el e ca. p i. m , U ffJ t)ape1f'�o () "J l f l (� e l l r l S  lTI C S 11 1 clS r L' 
C a rt, êt f� tl r v ã o o H s e  ' 1  � cl c f� c� n l 1 os  , . 

· h 1 1  r o s  c o 111 l 1 ét s te� 
d e  t l l Gt tl e i rfl e c� � t. l ) eÇ ( J, <J t; l l O Y.  ( 1. (� ttt�c t "n ;  o rt l f i t e toR 
'l f� g o t H� e s , f l  c o H p i 1 1  } 1 o s cl. (� 1 n, l t r 1  ( I ( t ( · t t r 1 f. . 
. A lg u m a.b fa b r i cas l ' lC s , ' H L ab c l eec�se u m n  A h  

gôas, n a  Parah y ba, u o  H i o O ra n de do  N orte (� s o b re -
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t u do 1 1 0  Cettrá e o r g� a il Í Z , • HH L' l t J CH� H .  i r 1 d u H t r i a  <l e m o 
do  a a p r o v e i ta r  ; l l l O t ( t V (� l a p t i < l ào U ::tq ue l l êi � l l 0S3íi � 
pat r í c i a s ,  en1 r n u i to p o u eo to t u po e l e v a r i a m a fama 
dct s J�endt ts  do I3 ra t3 i l ;'t ( l .l tu ra d:-• q t Je  goza m as de  
H1·uxP.l las (*) , clú t l d () o e c u p a, çà() u t i J e p ro v ei tvsa a 
m i lha res e 111 i lh a t·e:3 de ope r�t r i as .  N ão s e  póde  bem 
p reciztl r  a c i fra a (j tJ C  .i <t mo l l t tt a t 1 n u a l rr1 e t 1 te o (�o m
lllerc i o  d Gl s  re tl d<-ls no N o rte , 1 n as a v tl l i a-se que 11ào 
pódt ser i n fe r i o r ( t  2 ,000 cor l t (J S de ré  is .  

A l é tn estas,  h[t u 1n c.t q t t <:t n t i d acl e d e  peq uenas 
i t l cl u s tr i él S  locrtes,  qtle  p odei' i a tll s e r  d ese t 1 v o l  v i d ü.� 
eo111 p ro v e i to , e ll1 U i tas p l tttl t<lS e l e gra11 d e  uti l i cl a d e  
1 ·esiste11 te s  ás secca s, q u e  se p resta ria.n1 (t crea.çã.o 
d e  11 o v·os t·amos de acti v i d rtrleí  f<J�c i l i ta11 d o  ao po\70  
g·<.l il lt ar fac i l  e segü rar11e t 1 te  os  m e i os d e  v i d a .  

N u t1ca i 11 s i stiren1 o s d errJ a siacl o  s o b re as \7 t-t. n tt-t
g·c r ls  el e �t1 1 i n1 ar as  pri111ei ras e t i t·ar P '1 r t i cl o  das sr� 
gu t1d as , porque é n ossél p rofu n d. ct co tl v i cção que é 
essa a tn e cl i d (t q u e  póde }) rod u z i r resu l tati o� lll it is  

pro m p tos, 111 ais  efficazes e Jli c n o s  d i sl) e n d i osos, e t t - · 

tre cts q u e  são acor1sel l1ftd.t-lS eo1 11 0  })fopr i <1A  Lt �t tte
l lUal' os e f fe i tos de) fla ge l lo . 

Üti serta11ejos no r t i s tas · são i tl q u � s ti o l l tt V f� lruel l tc 
i 11 t.el l igentes,  i n d ustriosos  e pers iste t l tes,  rt1 as falta
lhes  etn geral a conrl ição bas i cEt ll <-�t�essaria p a re:t po · 

derem t i i·ar to do o p r o veito d esej a v el d e u t 11 a terra ,  
q u e  só po d e rá ser tn elhoi'a d<:1 .  p o r  111e io  (18 obr � t s  v a s-

, tas e dispend i osas . 
Essa con d i çã o  é a i n � t r u c çüo p r o f i ss i o n a l  prat. i 

ea c 11 à o  vale a pe1 1 �1. [ { t, �o ll e s t r (l d �ts  ·l t � f erro  t:· U t ll 
e o t1 j u n c t o  d e  [tÇU(l (�� e p oç� o s l1 r o f u 1 1 c lo8 l) �t l ' � t  fo r 11e  .. 

eer . agua de  i r r i gaçà o )  H e  n tlo o s  e ü s i n a r em a tra ba
lhar 1ne tho cl i ca e raci o n n l m e n te . N a  gran d e  t t J a i o r ia 
dos m u n i c í p i o s  d o  i n te r i o r  ai n d a  n :to sü o e onhe c i d os 
i ns tr u m e n tos e proce s�os  de t ra b a l h o  já usados  pelos 

--- � -

( *) V i d e  a c i ta  cl <t e o n fe r o n c i a d o l )  r .. l J a� , o s  d e l\I i r a 11 d a ·  
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R o 1 o a 11 os m tl i tos H ( � ( � ' 1  I os ' t 1 1  t ( � � ( J ( ) -N < t s < � i r a 1 n 1 1 1  (J ( 1 e , J e s u t:; 
c h l' is to : o � l i' r t ( i  o (� ( � ( )  � J s ( t ( I ( � ( I I 1 e J ) ( � t } l H e r ( J  � u m êj 
idét\ e ít s i l' l l p leH st� l l� < � <.; {t o .l l a� t t l r • J , l , c x (� t c i ( t a  i t 'l t l� t t c i o 
Jla 1 me tl t e Il(l criu ,�ào d o  g:tC{ () , <\ < u� �� u t rJ }) to c uj o v a l o r  
os fu zetldei ros des<.�OI I l l e c e J l l . (� 11u s i t u d o  t t l l i  é fei t() 
ai nda so b a n cção e x c l u í; i v a d aH l e is d a  n a t u reza ; 
como fe rra t1'l e n ta ,  o l t (' rn eJrl � (,) d ispõe d o  fa cã o ,  f] a  fo i ce ,  
do rn :l <� h ad o  e d a  e t1 X t. t  d < J. , f� C c t u sa '' e r d �ld e i ra m e n te 
a,d m iraçào que, corn taf�S e l etn e 1 1 tos  e e rn tão i i J co n s ta J1 -
te cl ima. ,  el le já te11 h a  c o nseg· t l i ( J o  e l e vttr a p ro d t l eç ã� o 
a. c ifras tão consicl e rav e i s ! 

O papel d a  fazer1 d<:l-n1odelo é, po rta n to� pr e p a
t'ar «l pop u lação pat'a um trabaJho m a i H  ra c i o r1al  e 
mai� fec u n do.  

Não será necessario  111 0 r1 tar t11 a i s  de u n1 a  e 11 1  c a 
da Estad o : u m  dos se u s p r i rn ei ros I'es ultados será 
d espt.r tar , por u m a  d e mo 11 s traçào cot1 creta el o s e u  
valoi' e d a  s u a  u til j d ade, o interesse d os g·o ve r 11os 
estad o as p e la ge11 e ral ização d e  utn s e r v i ço que l)fÍ 11-
cipalmente a e l les a p ro v e i ta .  · 

· 

Escúsado, poré m ,  é rep eti r q u e  na o rg'aJ1 i z açãjo 
e monta gem fJ essas faze n das,  qu -e p recizan1 s�r s o -
bretudo u m  exetnplo q u e . os s ert �l rlejos possatt1 s e - . 

guir, d e v e  ser posta. de lado a p reoccU l) ftÇà<;, L l e a t) 
p líc ações pura 1n en te s c i enti f icrts .  

O q u e  de 111 a is  uti l se po d e ri1 ftl.�e r <j basej -t l - tts 
n a  u ti l ização . e afe r f e i ço a m e n to dos c l emen tos i n d i � 
genas,  sob a d i recção d e  homens  p r a t i r.o�  e i n te l l i 
gen tes, q u (� sn. i b:l tn t i ra r  p�lrt i cl o  da.s (� O n Ll i <;< ) <�s  l=J S}) t.�L-
ciaes elo t11e io . 

-· --

A e xect t ção ti a t l la i ü t � í � t c l � t s  1 1 1 e c l id e:l s  q ue v i 1 1 1or 

i nd i ca u do p0d o r i a s e r  c0m p ro v e i to r..o n fi ada. ,  sob a 

immed iata f isc a l i r.ação do G o v er n o  e m e di a n te i�.u
: xí l i o  d a  ga r a n ti a dCJ juros ,  a u m a  e m p r� za re v � s tnl 
: do o tr i p l ico cara c te r  de i n d u s tr ial , conun e re w J  n 

bar1caria.  
A secção i n d u s t r i a l t e r i a  p o r  ri m  a m o n tagew 

dag fabr i ens n d as � arq u n iH l u.s , :'t R q u n.ns n o� r t  f e r i � 
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fo rnec i m e n to aos  fa�ü l l d C i l '?� ' p e l o l l W I I O f  p n � <.:O J H l H  
· ve l  dos m a te r iaeb c t Jtü n 8 I I IO A n t u p r n gr 1 d o . , l t : l '� A WiR s 1 , . l . , . 

-

· d u 8 t r i as · e a s e  c <; :1 o l) a 1 t e ; l, r 1 < t , ; ' H ( t v f � r H ; t. s t l l t  (.: (; (J e s l ll  ' .. . l . l . d este ge n e ro de  n egoc JO ,
. 

1 1 1 � � U A l V < '· : � u c u� t : u t J O fl iJJ H  

r ame n tOS l l  a ,� f a,� e ll da, S C ( l ( � p O �� 1 fJ > S , f )  ( � r ; J ( J � ( � l A ( � C� O 1 l -
se {)'u issem accumula r econ o m i as u o s < U l J t O f:l fa v orav e is . 

� 
E' 1n i t1 l1 a  con v icção q u e  t l l n n  l� l l! p r � � ; t  1 . ost(tH 

cond ições faria o p t i nj os n cgo c í m1  (' sú n o  �aso. d e 
cl e c la� r a r-se tl n1 a g· r a 11 d c� s <: c ( : H  ] o g· ( ) 1 1 o s } )  t J 1 11 e 1 r os 

annos da sua e n t rada e r11  op e r r t ç (-> t  . s _, } ) (J fl e r i a. to rt l (t f
se effec t i v a. a gara n t i a, ele j u ros . A t 1 1 ( t t o r i a  p r i nJ ét� 

para a l imen ta r a s  fttbrica.s é ba,rn. t i s 8 Í m ( :. c í t bll 1 1 -
dante ; os sa.Iariob quas i m esqu i 1 1hos , f. �  r.o n1 n s  ta l í 
fas protecc�i onistas  q�1e es ta.In o s  a d o p t ( t n rJ (1 ,  a s u.a 
prosperid ade seria ra pida  e seg tl l '( t � 

As fi bras vegeta,es,  as 11 ozes d e  u rn a  j n1 n1 e t1 s a. 
famíli a. d e  coqu.e i r.os, as castêltlha.s ele cl i \7 t� rsa s o s p e � 
c ies , o �  o l e os e azei tes, a s  i n n u r�J e ras p l a tJ. t < l S nlecl i
c i naes , cente11 a 8  d e  outros r) roei u c. t o s  cl aq  Lle l l[t f l o ra 
·extraord ina ria que pare ce. t1 [l. <) c.o ,l t f� r  Ll t ll �-' ,  sl; ec.i -

• m e n q u e n à o a p r e se  n te Ll n1 �l lJ t i  1 i � J , 1 ( t t.  l) R. r ;  1 o l1 o
mem , fornecer-lhe-hiam o u t r o s  t a n t o s e l e m ento s pa 
r a  t�ansa cções 

.
l u c rati v as e o m o n o p o i io elo p \:• q u c n o 

H� r v iço banca no , que n ã o  e x i s te n a  reg i üo , d D  r- l h r 
l1 1a,  s e m  a m e n o r  d u v i da ,  fana r f: m u n c r a �· ;J o a o �· 
capi taes em giro. 

Ante s d e .  termi n a r e s t a  p r i  m r� í  r a parte  e l o  ts tud o  que vos d i gnastes c o n fi a r  ao m n is bse u r o  rn e m -

por � n a me n te e que , c o ns u l t a n d o  a l to s  n i m p o r ta n · 

ccon o r m co d o tao flage l l ad o R(l rtfw d o N orci cst(-� . 
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. . As d ua
.
s l i nhas  ferre a s  cuja co n s tru cção é actu -

alme nte obJ ecto d e  cs t t l d <) d o  Sr . lVl i t 1 i s tro rJ r 1 I n d tl S
tría, 1 ig�t r 1  d o  o l� c- � c i fc� < l, S .  L� u i  z (� a l3a, h ia it �, <r r t t t 
leza, cruzar-se-hão n o  ce n t ro d e  Pernam b n eo ,  n o  
mu ni c i p io d e  Leopúldina o u  n o  d e  Ouricouiy. l!�st e 

. pon to d� c r uza me n to da s d uas l i n h as é p a r t i c uJ al ' 
· men te i tl te t'essftn te po rq tl e , ach an d o-se no coração 
d.o sertão , ficará l ig�;t do a t o d ttS as e a p i taes dos Es
tados d o  N o  r te d o  M a ran h fto a t é  á Ba l1 i a  e aos �8-
tados do Cen tro e d o S u l  pela secção nav egavel  el o 
r io S. Francisco e p e l a  E.  F .  Cert tral  el o Bra�si l ., As 
distan c ias são approxjma, d a .IIJ etlte  as seg u i •1 tes : 

• 

Cruzan1ento,  d e  S.  Luiz . . . . 980 ki lon1etros 
» . d e  The rezi r1 a .  . . 520 )) 
» de Fortaleza . . . 620 » 

» · de Natal ( v i a  
Reci fe ) .  , . . . . . . . . . . .  1 . 1 25 

Cruzamento,  d e  Pa ra,hi ba( v i a  
· Recife) . . . . . . . . . . . . . . 855 

Cruzamento, d e  R·eci fe. . ·. · . . . 650 
j) d e  Mace i ó ( v i a  

Reei fe ) . . . . . . . . ·. • • . . 1 .()00 
Cruza mento,  de A racají1 (v ia� 

Bahia ) . . . . . . . . . . . . . 950 
·cruzam en t o , da. Bahia . . . . . . 810  

, » da Capi tal E,ede-
ral. . . . . . . . . . . . . . .  2 . 6 1 5  

-
• 

)) 

)) 

)) 

» 

)) 
• 

• 

• Com a velocidade commercia.l de p o u co m a.i s de 

30 kilometros p o r  ho ra, pód e-se , portanto, i r  da. l l i  a 

Natal,  Que é o p o r to do Noroes te q u e  l he f ica m a i s  
distante ,  e m  36 horas ,  e ton1 an d o  a veloc i d a d e  d e  
1 8  kil ometros,  p a ra a s u bi d a  de J oazeiro � P i r� .pon� , 

pode-se v ir ao Rio de Janei ro e m  c inco dHts , I n cl u i 
do o tempo necP.ssa.rio para as bal d eações. 

. Está a ssi m esse c r u z a m e nto i n d i c ado n a t u ral · 

mente para o p o n to de co ncen t ração d e  todas as 
forças mi l i tares aetu a.l m ente d i spersas por todoR a -
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gn a l a r  tod a. a. s e r w d e  v a n tagens  qu •) d eco r 1 ·er ia  d 

, n a  grande, n o e u��-e i_o U ess� s força � ; á poss i bi l i dade 

nao so en trega r-se f r eque n te m e n te aos e x e rci c ios mi 
t i co dos m is téres da s u a  prof issão ; á faci l idade  d e  
a c u d i r- se c o rn a ma.x i ma p resteza a q u a l quer p o n to 
d o  N o r te,  p o r  v e n tura a ggT e d i d o ; á seg uran ça e á 
ra p ide z com que e s sas fo rças , já mobi lizad as em u m  
só p onto,  p od er i am s e r  t ra n s p o rtadas p(l.ra o Sul n o 

apenas charn ar a attenção para as que trari a sob 0 
p o n to de v i sta espe cial que nos occupa . 

A perm anen ci a  de um co rpo de exercito em qual
q uel' l u gar · constit tJe  só · por si u ni  gra.nde elemento 
d e  prosperid a d e, pelo co nsideravel augm ento de tratl 
sacções de toda especi e que d eterm ina. 

. O primeiro ef fe i to clessa concentração seria. , por· 
ta r1to , f u 11dar n o  coração do sertão utn emporio co111 .. 

tnercial i m portante,  i n t�ressa.n d o  a. toda a regià.o, 
v isto corno fi caria s ituacio  no centro d e  uma circutn 
feretlCÍtt cujos r·aios seriam os caminh.os de ferro que 
l igariam aos d i v e rsos portos .  Oonsid ere-s:e bem todo 
o : -t l caJ tce  d es �·e facto. · 

() seg· t1 11 d o  e f fei to �eri a a fae 'i l i < l <t C l (� e n. ccono
nl  i a  con1 - q u e  o G o v e rn o  Federal p o de r i a  e x ecu tar 
as g randes obras n e cessa rias á parte ma�s flagel l a - · 

d a  da zo n a .  Os soldadoR q u e  cowpõem aa forças a 

dos com o c l í tn í:l  e fam i l i ari za d o t3  eom as d1ffw u l d a· 
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les os melhores e ru a i s  bar  a. tos tra bal hadores par a 
. as grand�s o b ras d e  v i a t;.ào n : t <; U t l age m , u ti l i z a n d o 

os, sobretudo ,  nol-3  p c r i o d os n o nn aes , c m  q ue o� se r
tanejos fa zem fa l ta a o s  t r ab a l h os da ag ri c u lt u ra c 
da criação . 

- -

• 

Hão est<l S l lled i < l <ts ,  Sr.  }Jrcs i d e t l tf� ,  fJ OH tas t� t ll 
ex ecução grarl u :.1 l o systetl l a t i ca ,an e r t tc pel o r t1 {) Ci o  
que i r1 dicat11os ou por o utro q ue os rn a is f�O ffi {)Ate l l
tcs j u l guetn p t'cfe ri v·e l ,  as q u e  o est t1 d o de  cot1 ju r l 
c to d o  Norte do 13rasi l  d e rn o r 1 stra ser n ec�essar i o  to

. 1nar sent m <:l i s  de l o ng a s  1 1 0 N ordeste . 
Na sua 111 a i o ri ct 1 1ào consti t tl e rrl el las I1e n l1 t1ma 

• • 

11 o v i d t'de e poss ll e l rt apetl ítS este me r i to : o ter e r tl 
s ido acoil �c l h <ld cl S  :l lguméts ,  pv1· tod(J,�4 ()8 que têrrt e:,�� 
lttcltlCl() a� 8ecca8 e l)8 sells effeitoti e o u tras, por aq uel
les <.J ue,  �vive1tdo �no seJ• tfto eo1�l�ece11� de tJeJ�to rt� fctlltls 
e 08 ·J 'ec·lt J ·so8 ela, te; �J'tt O'l1de tralJallz.rt11� .  

. As poucas que fo m o s  ] e \r a d os <l i r 1 d i car,  con1o  () 
result,t d o  d e  estudo p r o p r i o ,  são as que  s e  í t l) r e sc tl 
tarn clartt e i tn tn e d i t\ tarra e tl te «:to espíri to ele q u e111 
quer · qtJe  sej(t, d esde q tl c t tbranjct con1 tlm só g'«) lfJe  

· ... . . de v ista tod a  aq u el l a  p a r te do B rasi l ,  que  v a i  d a  
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Bahia até o 1\. o1a�o t l its . 
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